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Repulsa do povo
aos insultos ianques
contra o Brasil
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OFICIAL 
e oficiosamente,

nas ülilmas semanas,
os Ianques desencadearam
uma onda de Insulto» cou-
tra o ürasll, atitudes essas
que se caracterizaram tam-
bem como verdadeira inter-'vcnçào nos assuntos Internos
de nono pais >• violação da
nossa soberania. O auge da
campanha organizada pelos
norte americanos se verlft-
cou depois que o governa-
dor l • i :i.'l Brizola. do Rio
Grande do Sul, encampou o
trust americano dos telefo-•ne*. que operava cm Porto

Alegre, Ela se dirige também
conlra ns congressistas que
aprovaram o projeto llmi*
tandu a remessa de lucros
paru o exterior. Enquanto os
srs. João'Goulart c Tancrc
do Neves assistem silencio-
xiunente a essa vergonhosa
afronta, o povo, os traba*
lhadores e os estudantes rea*
gem manifestando sua so*
lida rledade ao ato do gover-
niMlor Hrlzola e a sua re-
pulsa a Intervenção norte*
americana. Sobre o assun-
to, leia o editorial c matérias
que estão na 3.** página.

EM melo aos •..>.- do «o aniversário do K'H,NOVOS RUMOS completa, eom este numero, trlt... -. de existência. Exut'neta de lula cotidiana na tupe*raçio das difirutdadet que te antepfcm a um caminhode êxito*, marcado pelot esforços em busca de um jornalmelhor, objetivo atingido, com retuliadut refluindo*«
em seu crescimento, sua cada vet maior penetraçãoentre os dlvemot setores da vida brasileira.
*i*t;SSES éxitot devem ter examinados dentro do con<*• texto tteral do draMrnvulvlmcnto demuerauco do palte dos irandet avanços e conqultias do aoclalltmo nomundo Inteiro, que. embora ot et|>ernrtoi e at contra-¦ofentivas às vèws violentas das forças retrogradas Inter*nu • externat, te fasem trniir sempre com ferça maior.Se, por um lado, tais fatot aludam-nos a avançar, poroutro, relubltamonoa de que N0V08 RUMOS, dentro de•uu potMbilidadct. venha contribuindo para essas vlto*riu como um lornal sempre ao lado dos Interesse»
populares e demorrtÁtleoa.
•bjbsa condlçánde lornal ligado exclusivamente ao povo,•»* traa a NOVOS RUMOS, como fator Indispensável.i sua vida, para aprimora-la, a necessidade de eslabe-lecer cem setrs leiiorvs outros contados além do diálogosilencio*** da palavra escrita em tuat páginu. Isso algnl-fica que precisaimu que se Intenslliquem aa criticai, ascolaboraç**es. diversas fnnnat de coniaeios que. esfahe.lecldos. nos permitirão fazer um Jornal que melhor refle.tlndo os Intcreiuc*, de teus leitores, alcance sclores maisamplos, multiplique multas vizes seus Índices de dlfuslo.¦"íjjSSE contacto permanente e Intenso é a única manei.¦*¦» ra de NOVOS RUMOS continuar seus progressos,dc vez que, como é fácil compreender por nossa posiçãoInabalável de combate ao Imperialismo e a tidas uformas de opressão do homem, enfrrntamn.1 dlfleulda-des que se avolumam à medida que sáo maiores os esfor-
ços dos trustes no sentido de monopolizar as meios detransmissão do pensamento, financiando quem podemfinanciar para acorrentá-los a suas Idéias.
Q1.HANDO para a frente, os tempos que nos esperam*"¦**"" deixam antever horizontes mais largos, radlosos.NOVOS RUMOS estará ai. marchando com o progresso.
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Apoio aBrízma
Orlando Bomfim Jr.

SAO 
TRES manifestações. Na última Conferência de

Punta dei Este, mr. Kusk proclamou com descaro
e sem decoro: se não houvesse adesão aos planos norte-
.americanos contra Cuba, os dólares da Aliança para o
Progresso não apareceriam. Após a encampação, pelo
governador Leonel Brizola, da chamada Companhia Tele.
fônica Nacional, subsidiária da International Telephone
and Telegraph Corporation, um porta-voz do Departa-
mento de Estado afirmou que o ato constituía "retro,
cesso na Aliança para o Progresso1/. Agora, um comitê
do Senado dos Estados Unidos, integrado por certos
cavalheiros que andaram pelo nosso pais em missão de
feitoria (tendo sido, aliás, recebidos pelo governo com
rapapés e salamaleques) acaba dé apresentar relatório
no qual sem rebuço anuncia que "se a lei de remessa
de lucros fôr aprovada, a Aliança para o Progresso esta-
ria definitivamente condenada ao malogro no Brasil —
e o programa seria suspenso imediatamente".

SAO 
TRÊS manifestações, em momentos diferentes, de

pessoas diferentes, por motivos diferentes. Mas tó-
das possuem o mesmo significado. Revelam, para quem
desconhecesse ou alguma dúvida tivesse, o que significa
na verdade a dita Aliança para o Progresso. E, mais
ainda do que isso, mostram, o tipo de relações que o
govêmo de Washington insiste em manter com o Bra.
sll. Tratam-nos como um pais dependente, falando de
"credor para devedor", na expressão injuriosa do sema-
nário "BarronV, uma das principais publicações ¦ da
oligarquia financeira ianque. E é essa, por sinal, a
linguagem que já disseram irão empregar quando lá apa-
recer o sr. João Goulart.

PRETENDEM, 
assim, com ameaças, impor nossa po.

lítica externa, ditar a conduta dos membros do
Parlamento e impedir que nosso governo pratique atos
de legítima soberania e de patriótica defesa dos inte-
rêsses nacionais, como a encampação da Telefônica pelo
governador Brizola. No fundo de tudo está a proteção
aos monopólios espolia dores. É com êsse objetivo' que
exercem a mais ultrajam te pressão. E vale a pena ob-
servar como determinados círculos, inclusive no governo
federal, reagem com um silêncio comprometedor, ou com
aplausos indecorosos a essa intromissão do governo
norte-americano nos nossos assuntos internos, ao mesmo
tempo que se insurgem indignados, como ocorreu na
greve doe operários paulistas pelo Abono de Natal, con.
tra a pressão dos trabalhadores sobre os pundonorosos
s«nhores deputados!

OS 
FATOS que comentamos mostram que se torna

imperioso intensifiear o movimento de apoio de
massas à decisão do governador Brizola. Trata-se de.
um acontecimento que não diz respeito apenas aosinte-
rêsses do povo gaúcho. Mesmo que assim fosse, já jus.
tlficaria gerais manifestações de solidariedade. Vai, en-
tretanto, mais além, porque qualquer golpe vibrado
contra as garras do imperialismo norte-americano, que
é o principal inimigo da nação brasileira, beneficia todo
o nosso povo. Por outro lado, em diversos outros Esta-
dos do Brasil o truste da International Telephone and
Tetegraph mantém seus privilégios através de compa-
nhtas subsidiárias. O apoio dado ao governador Brizola
deve servir, pois, de estímulo a que nesses Estados se
impulsione a luta no sentido de que seu exemplo seja
seguido.

DEVE-SE 
também ter em vista que se mantém viva,

crescendo mesmo, a pressão do governo norte-ame-
rica.no para impedir a' aprovação, pelo Senado, da lei do
remessa de lucros. É a resistência dos espoliadores de
nossa pátria, que tudo fazem e farão, com o apoio de
sens agentes e testas-de-ferro, para manter aqui suas
posições. Quebrar essa resistência, derrotar essas fôr.
ças, que representam a exploração e o atraso, é o dever
-patriótico de todos os que se colocam em defesa dos
interesses nacionais. E ao. calor da luta por essas fina.
lidades é que deve ir sendo construída a Frente de
Libertação Nacional, poderosa arma que nosso povo há
de.jsaber forjar e manejar na batalha pela conquista de
siijTcompIeta emancipação econômica e politica.

Projeto de Reforma Agrária
do Governo é uma Farsa: -
Visa Manter o Latifúndio

Texto na 3* página ANO III Rio de janeiro, semana de 2 a 8 de marco de 1962 N* 160
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CARNAVAL
«*""**0M0 tem acontecido no**** anos anteriores, NR
não circulará na próximasemana, devendo voltar ar
convívio dos seus leitores nc
próximo dia 15. £ carnaval
outra vez, e nestes dias a
cidade e o pais estarão en.
tregues ao único rei que o
povo admite: Momo. que
comandará a folia, todas as
festas tradicionais do triduo.
A propósito do carnaval, na
7.» página há uma reporta-
gem que conta como o povo
vai cantar e contra quem
êle vai desabafar sua ma*-on.
Dizendo até logo, íaiemoa
votos aos nossos amigos e
leitores para que se divirtam
a valer.

«Cinco Vêzc

Favela»

vai renovar

cinema

Texto na
5* página

Sartre fala

da luta

contra

o fascismo

Texto na
5* página

Divulguemos

o Programa

da Construção

Jo Comunismo

Artigo de
Geraldo R. dos
Santos, na 4" pág.

'ovo Contra Carestia: Peleja
Pode Ter Final ViolentoQue
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A Reforma Agraria
no Rio Grande do Sul
OS 

"acampamentos" pela
Reforma Agrária no

Rio Grande do Sul — se-
rão o tema de uma série
de reportagens do enviado
especial de NR àquele Es-
tado, cuja publicação Ini-
ciaremos a partir do pró-
xlmo número. Rui Facó vi-
sltou os "acampamentos"
em diferentes zonas do RGS

e falará nessas reportagens
sobre o importante papel
que eles desempenham pa-
ra ampliar e aprofundar a
luta por uma autêntica Re-
forma Agrária. Mostrará
também a realidade no
campo em zonas como a
Fronteira, a Colônia, as Mis-
soes.

OS COMUNISTAS NAS FÁBRICAS

E NOS SINDICATOS: 40 ANOS

À FRENTE DAS LUTAS DO POVO
NA página dedicada ao 40°

aniversário do Partido
Comunista, Agostinho OU-
veira escreve uma reporta-
gem sobre a participação doi
comunistas nas lutas da
classe operária durante ès-
ses quarenta anos. Na pá-
glna, que é a 4.» vai publi-
cado também o primeiro de-

poimento do concurso Insli-
tuído por NR sebre fatos •
acontecimentos da vida do
movimento comunista. O
trabalho, de nosso leitor de
Fortaleza, Cabocllnho Farias,
foi selecionado pela comls-
são e faz jus a um dos cln-
co prèmioa Instituídos.

Mulheres Vão às Ruas
EM 

todo o país trava-se
no momento uma bata-

lha sem quartel, uma poríia
nas ruas: a luta do povoabandonado por um go-
vèrno falho de providênciascontra a alta incessante
do custo de vida, Primeira
camada da população a sen-
tir o impacto cruel da ele-
vação desmesurada dos pre-
ços, as donas de casa lide-
ram o combate à carestia.

Na Guanabara, em Curltl-
ba, no Rio Grande do Sul,
em São Paulo, na Bahia, as
mulheres estão na linha de
frente do ataque aos espe-
culadores e exploradores do
povo, encorajados pela
omissão do poder público.
Na oitava página, reporta-
gem sobre os movimentos
contra a carestia em todo o
Brasil.

Dentro de mais alguns
dias estará de volta ao pais
o sr. Jânio Quadros, depois
de uma viagem turística de
seis meses ao redor do mun-
do, Tal fato provoca certa
Inquietação em alguns cir-
culos políticos, que tentam
definir suas posições à base
das mais desencontradas
especulações sobre qual será
a conduta do ex-preslden-
te diante dos problemas na-
clonais. Essa inquietação
não se verifica, entretanto,
no selo das amplas massas
populares, pouco interes-
sadas nessas especulações
tipicamente bizantinas. Os
trabalhadores e o povo ado-
tarão diante do sr. Jânio
Quadros uma atitude cor-/
respondente à posição que

A Volta de Jânio
êle venha a assumir frente
aos graves problemas nacio-
nais.

A posição do.s comunistas
diante do sr. Jânio Quadros
é bastante conhecida de
todo o povo. Fomos uma
força de oposição ao seu
governo essencialmente rea-
cionário. Durante os seus
meses que esteve à frente
do governo, o sr. Jàni0 Qua-
dros pôs em prática uma
política interna contrária
aos interesses nacionais.
Era uma política imposta

pelo Fundo Monetário In-
ternaclonal e determinou
maior agravamento das con-
dições de vida dos trabalha-
dores, acentuando a nossa
dependência aos trustes
norte-americanos. E quando
o nosso povo foi às ruas
para lutar contra essa poli-
tica, o sr. Jânio Quadros,
por mais de uma vez, repri-
miu com violência esses mo-
vimentos.

Voltará o sr. Jâni0 Qua-
dros com o propósito de
prosseguir naquela politica?

Ou assumirá, em politica
interna, posições progres-
sistas como as que adotou
em algumas questões de po-
litica externa? Difícil res-
ponder, Principalmente
quando vemos que a sua
volta é precedida de inten-
sa atividade dos elementos
mais reacionários e entre-
gulstas que faziam parte de
seu governo e de consultas
do próprio Jânio a homens
como o almirante Silvio
Heck. ,

Ê inegável que o sr.;Jânio

Quadros goza, ainda, d;
grande prestígio popular,
principalmente pelo fato do
atual governo nada ter rea-
lizado no sentido da solução
dos problemas básicos de
nosso povo. Mas, êsse pres-
tiglo cairá por terra se o sr.
Jânio Quadros, ao voltar,
não se desligar desses ele-
mentos reacionários que ser-
viram de apoio ao seu go-
vêrno. e não se voltar para
as amplas massas, inserin-
do-se no processo democrá-
tico em curso no país e pre-

conizando soluções real-
mente nacionalistas para
os problemas básicos da
Nação.

Por outro lado, deve-se
ter em vista que a solução
dos problemas brasileiros
não está na dependência
desse ou daquele Indivíduo,
desse ou daquele Messias.
Ela depende, fundamental-
mente, da ação das amplas
massas, de sua organização
e unidade, de sua luta por
conquistar um governo na-
clonallsta e democrático. Os
trabalhadores e o povo ado-
taráo. diante do sr. Jânio
Quadros, uma atitude com-
bativa e conseqüente de
acôrdo com as posições queéle vier a assumir no cena-
rio político nacional. ;
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Civis e Militares: União na Luta
de Aumento de Vencimentos
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•r-altM* hoeas. a _mam-
gem do tuiéfuo, pt opondo
«m emente de 40* m
*tnclmentaa do pessoal etell
a mimar. A propoete do ¦©-
temo, bwada no Uabalho
do DASP, o )à o-vnoinlna-
da ptloa "bernabe." .orno
• "tabela d- vtnWm". . mn.
alderada Inaceitável, (amo
por ei !« oomo por milha-
re*. que tomaram a Inicia.
Uva de elaborar mm prA»
prles '«belas, para a* qual»
pedirão a aprovação do
Con«reaao Kf "tf,

AÇÃO CONJUGADA
Tttdo Indica, entretanto,

qoe mlliure* t ctvl* mar-
charlo unido* defendendo
urra tabela única, contra a
elaborada pelo DASP. que
n.io ."responde à rral ele-
vaçlo do custo da vida. Ao
ae Iniciar a crmpanha peto
reajuitamento dos • e u a
vencimentos, oe servldorei
civis defendiam um aumen-
to -eral de 50%. Maa, uma
co«nlsiáo de ofielaU-gene.
ral* elaborou uma outra ta-
be"a. JA aorovada em reu-
nlão do Clube Militar, e
po.fivel de se traiuformar
er r",v,,i*1,':ac_o :omum de
ambas as corporações, que
pr•••¦• u a lutar unidas,
«"•'•«•ando seus esforços,
em todo o território nado-
nal. para conseguir sua
a---v?ç_o pelo Congresso.

Nesse sentido, o engenhei-
ro Carlos Taylor, presiden.
te da Confederação Nacio-
nal dos Servidores Públicos
e vice-presidente da UN8P.
declarou: "A tendência dos
servidores elvis, através de
surs entidades representa-
tlvas, é para aprovar o an-
teprojeto elaborado pela
Comts-io de Estudos das
Forças Armada*, acrescer*-
tando-lhe apenas algumas
sujestóes. Também o sr.
Aiaee Mendes Tavaras, pro-
atdento do Federação Ca-
rtocas doa Servidores Públi-
toa manifesta-se plenamen.
<e de acordo eom a opLnlto
do engenheiro Carlos Tagrlor.
MT-NDIM-NTOS

No próximo dia 8, toda.
os entidades representatl-
tu dos servidores federais
e autárquicos sediadas na
Ouanabara ae reunirão paraexaminar em conjunto o
anteprojeto de aumento

GB: 3SO
Aumtnto

Cerca do 350 mil traba-
lhadores cariocas reagem
contra a politica inflado-
nária do Governo, lutando,
no momento, por um Ime-
dlato reajustamento nos
seus salários. Dentre eles
estão os 350 mil comercia-
rios, 35 mil metalúrgicos,
empregados do Orupo
Light. professores do ensino
primário o secundário, pa-
delros, trabalhadores na in.
dústria do açúcar, marce-
nelros, radialistas e traba-
lhadores na indústria de be.
btdas.

Empunhando os dados es-
totistteos fornecidos pelas
próprias Instituições ofi-
ciais, que não podem escon-
der a brutal taxa de eleva-

gio 
do custo de vida na

uanabara (44,6%, no ano
do 1961, segundo a Funda-
ção Qetúllo Vargas), os tra.
balhadores exigem o rea-
Justamento dos seus sala-
rios e mostram-se decididos
a Irem até as últimas con.
seqüências, na luta contra
o exploração patronal « o
aviltamento dos seus orde-
nados.

OS MfTAlOftOtCO.

Os trabalhadores meta.
lúrgleos, qne firmaram um
acordo salarial em agosto
do ano passado, para vlgo-
mr até agosto do corrente,<ets*m-m obrigados a mobl-
liaar Nas forças para a
oontatota do voa novo rea.
Ju-temeato, quando ainda
faltam seis meses para o es.
«abelec-mento do novo acôr-
do. Isso porque, segundo
afirmam, e as estatísticas
falam a seu fator, a eleva,
elo do custo da rida foi de
tal ordem, que não lhes per.
mito, a não sor qus concor-
dam om sacrificar mais ain.
da aa suas famílias, esperar
por mais sela meses, para
renovar o acordo existente.

O aumento conseguido
pela categoria, em agosto
do ano passado, teve a fl-
naiidade de cobrir a eleva-
ção do custo de rida verifl-
cado nos 13 meses anterlo-
res. Tudo estaria bem se,
depois de 31 de Julho de
1961. data em que foi cal.
culado o Índice de custo de
vida até os dias atuais os
preços permanecessem co-
mv • *i'".s. Mas isso não
or v E è o próprio SEPT
que -ina que, de 31 de
Julho u_ i_.i >«d- -mel.

•laborado polo cantado de
«minem, integrada pelo •*•
nrrai Lauro nv.:io hmi*
ia, pelo brigadeiro Manoel
r reira Meados o pelo ai.
mirante Cartão Duqu* »:».
irado, r possível que neeu
reunião sejam aprrtrntadai
olgiMiM iu|est«ei ao anU-
projeto elaborado pelos ml-
IlUrea. njeeteas qoe, ae
aceita*, posalbllltarlo um
maior enit ilmenio entro
rlvW omUttarao, na lata eo-
mur.t pela eh-.ação dos seu*
venclmer as. a partir dejo-
nelro do oorrtnte. e em oo.
•rs nunca tnfertoros a soa.
AATAULAA
TAMA DOS Om 1011*0
01 ISTUOOS DAS «ORÇAI
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FA-34 Aluno da Bi- sent >  3 sr»*..*
rola Pr*pamt-rta TA*34 Soldado anga.
t do CoMfl* Na. J*do « _rurr-t* . 2u
vai. toldado rr- FA 33 Aluno s« Ciro-
rruia ou moMIl. to PrrparalAna •
ladnnlomiajadn l.ooo.on do Coléilo Naval

fAft-LAS DOS MlUTAilS o« mowu-adT niò
(OlUfO Dl ISTUDOS aniajado  l.son.io

ÜABr+mÇABAMMADAS, rA*ffi-te*.^. 
VWM

rom uma aliera(-o de
H.li em seu* preto*, en.
quanto que o vestuário rm-
ia mal* 4M'* e os servi»
co* pe-soals eM,l%.
OIICIIMINAÇAO

Oa Mrvtdores consideram
ainda maceiiável a tabela
elaborada pelo DA8P. pelas
teguímes raites:

Il dlKrlmlna contra vã»
rias classes de servidores
quando propõe aumentos de-
«iKuals. que variam cmre 30
e 40%.

a» sacrifica oa .enrtdores
do nível 1, prejudicou¦¦_¦•¦»
ouira ves. ja que foram
Indevidamente enquadrados
neste nível;

Ji não concede aumento
aos servidores federala
trarufendo* para o L*Udo
da Ouanabara tOuarda Ct-

«II, Policia Mi.iiar. Corpo
de Dombelros e flurvidarra
do DEBPi os quais nao fo»
ram beneficiados pelo au»
¦¦•¦.uo concidldo aos servi*
dores estaduala:

41 mantém a metma rt*
tributeio por utemo d* aer.'o ostabeleclda em :»').
com o Plano de ClaaslNcv
(ao:

ftl prejudica os servido»
res Inativos, ofendendo o
texto expro-so da Lei ....
2.6.3/Sã, dando-hii aumen-
to Inferior ao dos Krvldo.
res em atlviindi*.

Oi manda pagar o au-
mento «ornem** a partir da
data da aprovaelo do nro-
jeto.
INSIPNinCANTI

A pro.i • iu. da campanha'*. Iniciaria por alguiu w-

tore* do rovréno, «Abre as
pejadas despesos que ad.
viriam para o* colrt- da
nação, com o aumento dos"barnaDCa". o deputado !.*•
do lUun líder racional
doa *enrtdoraa pui>lici«. de»
clarou: 'Nào é rrd-di que
o aumento dt *' propo*»
tr pelo HrfiP trari uma
deipcfa de fu blihAes d«
cruielros. Um almplea
exame do orçamento para
1042 mottra qoe a drs»
peia com o peaioal civil,
militar, inativo* e pendo»
ntota*. corre*ponde a 130
blhões de cruielros anuais,
o que vale diier que o au-
mento de 40% Importaria
em cerca de SO btlnAcu de
cruielros. Acentuou ainda o
deputado Lyclo llauer que
30 bilhões de aruielros em

um orçamento como o aluai,
ruja de»pe*a toial é de mau
d« MO bilhões de cruieiro*.
coritspmide a um aumenta
l-v*i.nifirant« de 0%, tm.
portànela cita que poderá
<¦- abwrvida perfeiumrma
pelo ilmples crescimento ve*
geiatlvo da receita, que «»»-
• •» anualmente enire lü o
:o-.". DepolJt de salientar
as Injustiças comidas n.

Brojeto 
do DA8P, o depu*

ido Lyclo Hauer n uirou.
•se favorável ao entendi*
mento cot*, oa militares,
tendo em vista a elaboraç&o
de uma tabela comum, ca*
pae de somar os esforços do
ambas as corporações. • de
facilitar a ação dos parla-
mentares. Interessado* eta
at.nder _a Justas rclvlndl-
cações de civis • milhares.

Cubas um Povoem Liberdade

TABELA DOS MILITARES
(DASP)

PaJrio l.ilo Voadamitoi
FA.l Gen. ri» Exerci-

lo. AlMlraMo do
Eaquadra c Ten.-
-Brigadeiro  T». 400.00

TA-3 Ot*. do Dlvl-
a*o. vtco^laa. e
major.irru.  ae.soaoo

TA-S O-n. So brlf.
contra-alm. o brL
tadelro  SI.900,00

rA.4 Cal. t cap. d«
mar-e.fuera  90.400.00

FA-9 TenXal. o capt
Uo-d-.frag_U .. 46.300.00

FAJI Mnjor ccaplUo-
Jla-rorvcta  49.000,00

FAT Clfi. • cafrlUa.

radrào rt.u V>orU-->u
Cltt*A*1 Grneral rjr

Exercito. Aim. de
Etquadrm t Ten.-
¦Brtgad-lro  90.000.01'A-3 Uenrral dt Dl-
vlilo. VIctAlm. e
MaJor-Brlf-deiro. 80.00000
FA-3 Con. dt Bn-
fada. Conlra-AI-
mirante r Briga-
dalro do Ar .... lo.oooor

FA 4 Coronel « Capl-
tio de Mtr e-•Guerra  53 00O.rjn

FA*5 Ten. Coronrl e
Caplllo de Fr*.
«ala  90.000,00

FA-fi Major e Capl tio.
•atCorvaU .... 49.000,00

FA-7 Cap. e Cap-Ten 40.000.00
FA» Primatro-Tenentc 39.000.00
FA-9 Sacundo-Ttn-nto SO.OOOOO
FA-10 Aj plranu a 00-

dal GuardaMa-
Tinha. Sub-tenen-
l« O SuboncUI . 39.000.00

7A-U Sarg-Ajudanu
ou Intcnd.. Pri-
meiro Sar. e Con-
trameotre - Pri-

muro Sargento .. 34.000.00
FA-is Sogundo-sarf.. as.ooaoo
FA.13Tercctro-Sarg. . 33.000.00
FA-14 Talfelro-Mór. Ca-

TAMU INACIlTAVfl
As entidades repre-en*>

tatíva* dos servidores civis
e mlliure* manifestante
desse modo, Inteiramente
contrárias á tabela elabora.
da pelo DASP e agora apro.
rada pelo Conselho dc Ml»
nistros, para ser encarnl-
nhada a apreciação do Con-
giesso Nacional.

Os lideres dos servidoras
salientam que as estatlstl-
ca: fornecidas pela Funda*
çao Getúlio Vargas atestam
uma elevação de 44,4% no
ru*to de vida no ano de
1H1. o dc mala 3.1% em
Janeiro de 1942. Conside.
raudo ainda q elevação doa.
peeçoa em feverelr* o *_» í
mento do apanas 40% nca
vencimentos doa aerrldoreo
apreaenta-ae como lnacet-?iveL por ser Insuficiente
para cobrir a própria ele-
vaçao Já verificada no eus-
to da rida.

A« entidades representa-
tiras dos servidores saUen-
tam ainda que somente oa
produtos alimentícios sofre-

II Trabalhadores Querem
Para Enfrentar Carestia
ro de 1942, o custo do rida
subiu, na Ouanabara, ..*..
33,71%. Essa diferença estt
pesando no orçamento dos
metalúrgicos. Dai a campa-
nha em que ora se empe-
nham, visando a conquista
de um reajustamento sala-
rial de emergência, na base
de 40%, a partir de 1 de
fevereiro.

OS COMERCIAMOS

O Sindicato dos Empre-
dos no Comércio, que re-
presente cerca de 250 mil
trabalhadores, enfrenta
também, no momento, uma
campanha salarial de gran-de envergadura. Oa comer,
etários Já haviam conquls- .
tado um aumento salarial
de emergência, da ordem
de 25%, que passou a vi-
gorar a partir de 1 de no-
vembro do ano passado.Agora, em 1 de março, um
novo acordo deverá ser as-
slnado com os representen-
tes patronais. Para firmar
êsse acordo, os comercia,
rios exigem um aumento de
mais 35%. As entidades pa-tronals, Interessadas em
manter intocáveis os gran-des lucros dos seus associa-
dos, acenam com um au-
mento de apenas 18%. Ofer-
ta acintosa, Já considerada
Inaceitável pelos emprega-
dos do comércio, uma vez
que algumas empresas, an-
tecipando-se ao novo acôr^ üS-RÁDíAíiSTAS
do a ser firmado, Já se pre
param para pagar um au-
mento de 25% aos seus fun-
cionários. Os comerciários,
em sua última assembléia,
decidiram resolver a quês-táo no Tribunal Regional do
Trabalho, onde reivindica-
ráo, também, a instituição
do pagamento do Abono de
Natal, correspondente ao
13° salário.

acidentes geográficos, etc.)
e gratuidade de ensino pa-ra ot filhos dos pro.ess.res,nos colégios onde estes le-
clonam, e abatimento de
50% nos demais.

Os donos de colégio, como
ocorre todos os anos, con-
dlclonam a concessáo de
qualquer aumento salarial
oo aumento das anuidades.
Por nio concordarem com
essa exigência, os proles*..res decidiram apelar para o
Tribunal Regional do Tra-
balho._ O. presidente deste
Tribunal, desembarga-
dor Celso Lana, Já reuniu
as partes Interessada, e
fêclhes uma proposta con-
clllatórla, segundo a qual os
professores terão um au-
mento de 55%, sem a con-
dlç&o exigida pelos donos
de colégio. O desembarga-
dor Celso Lana considerou

Sue 
a elevação das anuída-

es escolares, por náo ser
de competência daquela
Corte de Justiça Trabalhl*-
te, náo devia constar do
aoordo salarial a ser firma-
do. Oi professores mostram.
se decididos a firmar o
acordo nas bases concilia-
tórias propostas pelo presi.
dente do TRT, ao mesmo
tempo que mantêm a reso.
luçáo anterior, de náo re-
tornarem as suas atlrida-
des enquanto o novo acôr-
do nio fôr firmado.

do salário minimo proflsslo-nal da categoria. Além des-
sas reivindicações, os tra-
balhadores do rádio e da te-lSfM? «irjem, e Isso paraeles é considerada questáofechada, o estabelecimento
da gratl.lca._o de Natal, a*cr paga no dia 20 de de-sembro de cada ano, cor-
respondente a um mês desalário.

OS DO GRUPO UGHT

Também-os 35 mir traba-
dores do Grupo Light, queoperam nas empresas de
carris urbanos, energia elé-
trlca e produção de gás etelefônicas da Ouanabara,
Sáo Paulo e Estado do Rio,
conseguiram fazer a Light
concordar com a antecipa-
çáo do acordo salarial, quese extinguira em Junho pró-xlmo, mas que deverá ser
renovação ainda no més de
março, para entrar em vigor
em 1 de abril do corrente,
com dois meses de antece^
dência. Já decidiram os tra.balhadores, em assembléia
realizadas em seus respecti-
vos sindicatos, em S. Paulo,
Santos e Guanabara, plelte-ar um aumento salarial de
45%, e o pagamento das
férias em dobro. Os enten-
dlmentos para a formulação
do novo acordo salarial es-
tio se processando no De.

jartamento Naeiona.

Quando ouvimos alguém
repetir as ssndlce* de "O
Olobo". dos espertos diri-
gentes da ORIT e de outras
entidades bem pagas pelosdólares que saem do própriosuor dos brasileiros, sobre o"regime de terror Implante-
do em Cuba por Fidel", lem.
bramo-nos da llgura daque-
le Jovem miliciano que en-
contramo* em nossa pri.melra noite de Havana. Ou-
tra coisa náo nos pareceu o
rapas senio a Imagem bem
original de um povo em il-
berdade. Li estava êle.
guardando a porte de um
dos luxuosos salões do Ho-
tel Havana Rlvlera, onde se
realizava um baile de con-
fraternl-açáo, com a pre-sença do embaixador brasi-
lelro. De metralhadora a tt-
racolo, camisa aberta no
peito, medalha da santa de
sua devoção aparecendo, ba-
lançava-se todo êle ao ritmo
logoso da rumba, com um
largo sorriso nos lábios. E
asam tirou éle todo o seu"plantio", bailando e can-
tendo, confundlndo-se In-
Wramente eom oa folUoa.
Positivamente, só oo auste*»
roa cavalheiros do "O Olo-
bo" seriam capazes de ao
aterrorirar ante a figura
daquele miliciano, símbolo
autêntico de soldado de um
povo em liberdade.

E, quem sáo os milicianos,
dc onde saem eles, èuea
agentes do terror que opri-
mem os trabalhadores e o
povo de Cuba, na mais san-
guinaria ditadura, segundo
o alucinado governador da
Ouanabara? Náo custou quesoubéssemos.

A procura de fatos, diri-
glmo-nos á sede da Agên-
cia, a procura de Joeé Pra
d., seu secretário. Recebeu,
nos um miliciano armado
de metralhadora: "Que de-
sejam companheiros? —
Dissemos e fomos encaml-
nhado a Prado. Batemos um
longo papo, escolhemos as
fotos que desejávamos e fi-
camos de voltar depois, para

Nilion Axevtdo

apanhar aa copias. Volte-
mos no dia seguinte, dirigi-
mo-nos ao miliciano de
plantio. I o miliciano náo
era outro que o próprioPrado, envergando seu uni-
forme de calça verde e blu-
sa asul, empunhando a sua
metralhadora portátil.Atendeu.nos como miliciano
e náo mais como o secreta.
rio da Prensa Latina. Indl-
cou-nos onde devíamos bus-
car os cópias que procura-vamos.

Assim é a milícia, com-
poste de empregados de ca-
da unidade de trabalho.
Dela participam desde o
mais categorizado chefe ate
ao mais modesto dos servi,
dores. Todos eles dáo o seu
plantio voluntário, uma ou
duas vezes por semana ou
por quinzena, durante três
ou seis horas fora do seu
expediente normal. Por Isso
é que não há distinção en-
tre o miliciano e o homem
do pi'vo. E o povo, positiva-mente, nio se aterroriza pe-lo fato de ter armas em
suas próprios mio*. Quemae sente aterrorizado, com
multe razio, ato oo donoa
da Standard OU, da Bond
And Share, da Searús, queforam expulsos de Cuba,
que sentem a total lmpossl-
bllldade de voltarem a ex-
piorar o povo cubano e quenão dormem ante a perspectlva de serem também ex-
pulsos dos demais paiseslatino-americanos.

Em Cuba todos defendem
a sua liberdade. Os estu-
dantes montem guarda is
escolas. Os funcionários pú-bllcos vigiam oa suas repar-
tlções, os operários, os co-
merclárlos, os lavradores,
todos estio a postos em seus
centros de trabalho, nos
conjuntos residenciais, com
armas que multo bem sabem
manejar, para defender as
conquistas da revolução quetornaram o povo cubano o
mais alegre e feliz de todo
o Continente americano.

DEOCLECIANO DESTITUÍDO
DA_|XECUTIV/ DA CIOSL

O pelego Deocleciano de
Hollanda Cavalcanti foi des-
tltuldo do Comitê Executivo
da CIOSL, por decisão da
nova Diretoria da CNTI,
que resolveu substituí-lo
por Clodsmitd Riani, novo
presidente da entidade.
Ainda nesta semana Riani
seguirá para Bruxelas, on-
de participará da reunião
do Comitê Executivo da
CIOSL, programado para ou
dias 12, 13 e 14 de março
corrente, que discutirá inú-
meros assuntos, entre os
quais a realização do VII

da
es-

Congresso Internacional
CIOSL. Riani, segundo
tamos informados, defende,
rá na CIOSL os pontos de
vista expressos pelos traba-
lhadores brasileiros, através
de seus conclaves favorá-
veis a uma politica de uni-
dade entre as organizações
sindicais de todo o mundo,
na base de um programacomum de reivindicações,
dentre as quais se Inclui a
luta contra o colonialismo e
pela manutenção da
entre as nações.

paz

Em Cuba nio hi o que a*
chama um clima de llber.
oade para o povo. O que há
cm Cuba é o povo llberu-
do. t o povo Integralmente
livre. Livre da Standard
OU. livre doa latifundiário*,
livre dos tubarões imoblilá-
rios, livres de todas as for-
mas de exploração. Livre,
Inteiramente livre como
aquele bancário que encon-
tramo* no Conjunto real-
dencl. I Pé dei Vale, situa.
do em Havana do Leste, on-
de milhares de nova» e con-
fortaveis residências foram
construídas e entregues aos
trabalhadores e sua* .ami-
lias, em troca de lu% dos
seus salários.

Lá estava éle. o moço ban-
cárlo, com as máos sujas de
borro, cuidando tranqüila-
mente das rosas do seu jar.dlm, enquanto em Punta dei
Este os imperialistas norte-
•americanos reclamavam a
destruição "do regime de
terror Imposto ao povo e
aos trabalhadores cuoanos".

Oswaldo Perez é um dos
habitantes dos 1306 aparta-
mentos que foram construi,
dos, numa média de dois
por dia, no Conjunto Resi-
denclal Fé dei Vale, dou-
do de uma escola primáriacom 20 saiu; de uma esco-
Ia secundária; de 7. círculos
Infantis; de um circulo so-
ciai obrclro; de uma praçade esportes, com piscinaolímpica e de um amplo
centro comercial.

Visitamos esse conjunto
residencial durante o dia.
Encontramos Perez, que es-
tava de férias, cuidando o
seu Jardim de sua nova re-
sldéncla. Soube quem era-
mos, abriu um largo sorriso.
Dissemos o que queríamos:visitar ao menos uma casa.Ofereceu-nos a sua, ou a de
qualquer outro. Era amigo
de todos. Fomos a dele mes-
mo: eu, o deputado Lyclo
Hauer e o jornalista Antô-
nlo Teodoro. Eu e Teodoro
lembramo-nos dos nossos
minguados apartamentos,
que nos custam os olhos da
cara. Estávamos numa casa
de três amplos quartos, sala
grande, dois banheiros, ar.
mários embutidos, ampla-
mente arejada.

Mobília inteiramente _no-va, A verdade-é qüè Cswãl-
do Perez estava tão encan-
tado quanto nós. Há dois
meses residia ali e pareciaainda nâo acreditar. Tem
três' filhos. Há dois meses
passados habitava numa ca.
sa Imunda, de sala, quarto
e cozinha, pela qual pagava25 pesos,; aluguel já redu-
zido, porque antes da revo-
lução era 50 pesos. Hoje, re.
sidlndo com todo o confór-
to, paga apenas 107o do seu
salário, ou seja: 18 pesosmensfris, "Nunca pensei que
pudesse morar numa casa
como esta, que nas tempos
de Batista seria alugada, no
minimo, por 140,pesos". —
declarou-nos o bancário.

Assim é Cuba: liberdade
para o trabalhador habitar
boas residências. Liberdade
para educar seus filhos gra-
tultemente. Liberdade para
defender sua liberdade, com
os armas que o Governo
lhes dá.

Tem mal*. Saindo de uma
verdadeira pocilga. Oswaldo
Perez quiz e pôde deixar
tudo o que lá havia. Deixou
a casa e os seus cacarecos.
O Oovémo Revolucionário,
através do Sindicato dos
Bancários e da Central Sin.
dical. que controlam o pro-blema da distribuição de
residência aos trabalhado,
res, pelo critério de maior
necessidade, moblllou com-
pletamente a nova restdén»
cia de Oswaldo, que paga
pelos móveis uma quantiamensal Igual a 5% do seu
salário.

Naturalmente, que haven-
do liberdade para o povofalte liberdade, e falte mes.
mo. para os inimigos e ex-
ploradores do povo. Aquela
senhora que tentou colocar
uma bomba no departamen.
to Infantil da SEARS quese encontrava cheio dê cri-
ancas, sentiu essa falta ds
liberdade. Uma garote bo-
nlte, funcionaria da emprê-
sa nacionalizada, Impediu
que aquela senhora usasse aliberdade de matar crlan.
ças, que escolhiam brinque*
dos para o Natal.

Os que conseguiram as.
sassinar covardemente ai-
guns jovens brigadlstas em-
penhados na tarefa de ai-
fabetlzação de lavradores
também viram que êsse tipe
de liberdade acaba no "pa-
redon", porque não era s
liberdade do povo, mas a
dos seus opressores, e êsse
tipo de liberdade acabou em
Cuba. Acabou-mesmo.
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PROFESSORES PÚBLICOS
DO PARANÁ EM LÜLU-

OCUPADA POR «GRILEIRO»
A FAZENDA DO ESTADO

OS PROFESSOR.!)

Os mestres do ensino pri-
màrlo o secundário da Gua-
nabara iniciaram a sua cam-
panha salarial há mais de
dois. meses, reivindicando
um aumento de 66%, a par.
tir de março do corrente,
além da, fixação do salário-
-aula de 250 cruzeiros para
os professores do ensino se-
cundário, de ISO cruzeiros
para os do ensino primário,
pagamento das atividades
extra-e•-•- -es (visitas a
museu». Jardim botânico,

Os trabalhadores nas em.
presas de rádio e televisão
da Ouanabara, que em no-
vembro do ano passado
realizaram a sua primeira
grande greve, graças a qual
conquistaram um aumento
salarial de emergência, na
base de 40%, voltam agora
à luta, com a mesma dispo.
siçSo, pleiteando a assina-
tura de um novo acordo,
em substituição ao que se
encerrou no dia 34 do cor-
rente, que lhes assegure um
aumento de mais 25%, apll-
cados a todos os emprega-
doe de rádio e televisão, In-
dependentemente das for-
mu de contrato a que es-
tejam submetidos. Os radia-
listes reivindicam ainda
que conste do futuro acordo
uma cláusula que assegure
o estabelecimento, dentro
de 40 dias, a partir da vi.
gêixla do mf-mo, de uma
comissão pari! rln, destina-
da, a, solucionar a questão

Trabalho, onde os représen.
tantes da Light continuam
defendendo a tntanglblllda-
de dos grandes lucros da
empresa, através da exigên-
cia de uma nova elevação
nas tarifas de gás, força e
luz, telefones e bondes, a
pretexto de efetuar o paga-mento dos novos salários
pleiteados pelos seus em-
pregados.

Outras categorias profis.slonals pleiteiam aumento:
os marceneiros, reivindicam
50%; os padeiros, 35%; os
trabalhadores na indústria
de bebidas, 70%. o movi-
mento por melhores salários
intensifica-se em todo o Es-
tado, deixando evidente a
decisão dos trabalhadores
de não permitir que sobre
suas costas recaia todo o
peso da política lnflacioná-
ria do Governo, que conti-
nua propiciando lucros fa-
bulosos aos grandes comer-
dantes e industriais.

^-PfflTMEffiÕRES SALÁRIOS
CURITIBA, fevereiro (Da

sucursal) —- Professores pú-bllcos de todo o Estado estão
empenhados em campanha
por aumento de salários e
por melhoria de condições de
trabalho. Os mestres, atra-
vés de seu sindicato de cias-
se, presidido pelo professor
Francisco Qenaro Cardoso,
vêm efetuando gestões Junto
ao sr. Mário Braga Ramos,
secretário de Estado da Edu-
cação e Cultura, e ao sr. Ju-
cundlno da Silva Furtado,
coordenador do Plano de Re-
classificação do funcionalls-
mo civil e militar do Esta-
do, com o objetivo do aten-
dlmento dos Interesses do
magistério público. São as
seguinter as principais rei-
vlndlcaçôes da categoria:
1) vencimentos Iniciais de
trinta e três mil cruzeiros,
com o acréscimo de dez por
cento por triênlo; 2) para
os professores primários:

vencimentos iniciais de de-
zessels mil cruzeiros, com
elevação de dez por cento
após cada trlênio; 3) enqua-
dramento nos nivels atuais.
As autoridades govemamen-
tais pretendem, de acordo
com o Plano de Reclasslfl-
cação, remunerar os profes-sores públicos com salários
de apenas dozolto mil cru-
zeiros; e alegam que os mes-
.três poderão duplicar seus
vencimentos dando aulas em
dois períodos. A alegação es-
tadual não passa porém de
um soflsma, diz o presiden*te do Sindicato dos Profes-
sores, uma vez que, ainda
segundo aquele lider sindi-
cal, não hi vagas ou esco-
ias suficientes para que os
quinze mil professores pú-bllcos paranaenses pos_am
dobrar os níveis salariais

ropostos no Plano de Re»
cla-slfieação rlnndo dois :ur-
noa de aulas diariamente.

Enquanto o sr. José Bo-
ílfãcio Coutlnho Nogueira
prega, em _ua_ andanças
eleitorais, as virtudes de sua"Revisão Agrária", um "gri.
lelro" toma conta da Fa-
zenda Plrituba, no munici.
pio de Itapeva, no Estado
de São Paulo. Essa fazenda
pertence ao Estado e tem
uma área de 18 mil hecta.
res. A denúncia foi formu-
lada pelo sr. Cícero Mar.
quês, presidente da Associa-
ção Rural de Itapeva, ao
próprio secretário da Agrl.
cultura. Informou o sr. Ci-
cero Marques, em oficio dl-
rígido ao sr. José Bonifácio,
que um "grileiro'.' havia "to--
mado posse da propriedade,
por autorização do governo
anterior, sem qualquer be-
nefício para a coletividade".

Finalizando, solicitou o
presidente da Associação
Rural de Itapeva que. "den.
tro do espírito de reforma
agrária, seja loteada aque.
Ia fazenda ffWTVin-se a en.rfas terras ivis que
possam cultivá-las, lesall.

zando-se ainda, na mesma
área, uma estação experl.
mental agrícola.

Como se depreende da
denúncia, o sr. José Boni-
fácio nem conhecimento
tem da situação das pro.
priedades públicas. Não obs-
tante, pretende ser gover-nador de São Paulo, em
continuidade ao sr. Carva.
lho Pinto, de cujo governofaz part**

ATTÍUO
GOULART

Faleceu dia 24 de outu-
bro de 1961, só agora che-
gando o fato a nosso conhe.
cimento, Attillo Ooulart, há
muitos anos militante comu-
nista. Bastante conhecido
em Conselheiro Laíaiette,
importante centro operáriq
de Minas Gerais, onde vi-
via, o companheiro Attillo
Goulart, dedicado combaten-
te das lutas dos trabalhado-
res brasileiros, deixoifBran-
de saudade entre os are com
êle conviveram.
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Repulsa à Intervenção Ianque Nos
Assuntos Internos do Brasil
No rrutnvo dia em qu» o

iwfnt-tdor Brtaol* tone»,
dia sua entrevista à In»,
prtnaa e à iv no Rio. a*
aglnelaa telecrárVaa traru-
mltum rte Waihlngton um
d»*pa*ho noa segulnl»» Ur-

"WaaWi-^rtori — A vlill*
do preaidtnu João Ooutart
aoa Eaudo* Unido* d*v»
•ervlr para "converuç-)**
bruu Invente franca* entre
deredor * credor" — auge-
riu o semanário norte-am»*
ricano "Barro-Va". ontem,
em edltortal tf* primeira pé-
tina. am qu* condena * de-
Mpropriacio ás inUrnatio-
na) teleflraph and Tela-
phone * anrma qua o "Bra-
ali • Braatlia eetio amea-
«ado* pela podrtdio'.

Nao aa trota d* um pas-
qutm qualquer; é um pa*-
qulm d* alta categoria:•uma daa principais publl-
cações do mundo flnancel-
ra norU-amerteano". segun*
do escurece a agência
ftance Pth*. AertaeenUva,
da maneira Insultuosa, o ss-
manário da WaU Btmt: "O
Braall está-»* de«moraltoan-
do. Anta o de****OMégo
atual, o governo c**meeou a
mostrar corto perigosa In-
cllnaçâo P*ra um ardente
naclonallamo".

O semanário norte-ameri-
cano chega ao desplante d*
pretender dlUr-no* normas
de legalidade, ao investir
contra o governo do Rio
Orande do Sul, nestes tir-
mos: "Resta saber como
será recebido (o sr. Joio
Ooulart), pois até o com-
placente Departamento dc
Estado foi abalado pela de-
tavergonhada Ilegalidade no
Rio Orande do Sul" (grifo
nosso).

Condta finalmente o go-
vêrno dos Estados Unidos a
nos fazer ameaças: "Wash-
lngton tem o direito de dl-
zer ao Rio que é lmpru-
dência abusar do capital
estrangeiro..." E se arroga
ao direito de no* dar con-
aelhoa: "Deve Insistir, tam-
bém (o governo americano)
em que o* brasileiros po-
nham ordem em uma situa-
çáo que dura mais de uma
década".
PMSSAO DO SENADO

Quando o aemanário lan-
qoe, porta-vo* doa Interês-

M* Urido* d* Wall Btmt.
•* dcimanda em Insulto* ao
nono paia — iiuultoa qu»
0 povo brasileiro r«p*l* com
Indignação — o* boneco* do
capital financeiro Interna-
cional no Senado am-tnca-
no agem no m»smo senU-
do O BubeomiU dt Ver*
ba* do Senado do* IUA re*
comendoo, também no dia
M, a sus-wnsâo Imediata
do* chamado* auitllo* fl-
nsncetro* ao Brasil, caao seja
promulgada a 1*1. ]á apro-
rada pela noasa Câmara IV
deral, da limitação daa re*
meaaas d* lucro* par* o *»•
trangeiro. Na opinião do
SubcomIU Ianque, a noa-
aa 1*1 «obre a reme**» d*
lucros poria o* "Interesses
comercial* **-ort*>ameriea-
nos em uma camisa d*
íofvja".

Ai está mala om eiem*

Slo 
da pretensa "ajuda" doa•tados Unido* ao Brasil: a

Aliança para o Pr-ogrcs-o
ou qualquer outro plano fl-
n a n e 11 r o norte-ame-
ricano funciona como sim-
pies sistema d* pressões *
chantagens, na ordem eco-
nômlca e política, vtaando
manter oa privilégios do*
Investidores Ianque* cm
nosso pata, seu* elevado* lu-
cros. a passividade ante «eu*
péssimo* serviço*, sem dl-
reito de reclamarmos a raa
melhoria ou de. ftnalmen-
te, tomarmos aa medida* dl-
tadas peloa nossos direito*
soberanos, de povo Indepen-
dente.

A encampação oe uma
única sucursal de uma em-

presa Imperialiiia no Bra*
sil. 4i»*maitdatn-** em In*
mtlvu * Insulto* avllunte*
contra no* * o* òrtio* d*
Imprensa d* Wall Stmt to* lacaio* do capita! ftnan*
feiro no Stnado do* Esta*
do* Unido*.

Vamo*. «ntio, admitir
qu» continue a crtMcer em
no*so pala o poderio eco-
nomlco • financeiro do*
magnata* d* WaU StmtT

fodemoa aceitar de olho*fechado* etia patifaria qu*4 a Aliança para o Progres*
•o — mai* ás uma vu uti-
Usada pelo governo ameri-
cano como Instrumento d*
chantagem, como ocorreu na
recente Conferência
de Consulto em Punta dei
Leste?

Na realidade, estamos
llanl* de um cerrado fogo

de barragem da diplomacia
norte-americana, estreita-
mente entrosada ao capital
financeiro tanque, contra a
noasa atual e ainda tímida
política eitema, somente
porque ensaiamos alguns
passo* Independente* da ba-
tuta de Washington. Esto é
que é a verdade Inconicstá-
vel. Mas o povo brasileiro
já atingiu um grau de ea-
elaredmento político quenio permite mala o enfeu-
damento de mu pais ao*
interesse* estrangeiros, aos
Interesses egoísta* e mes-
qulnhoa do capital flnancel-
ro Internacional. Continua-
remos a lutar pela preser-vaçio dc nossa soberania e
pela completa Independên-
cia nadonal, sem temer
ameaças.

A ENTREVISTA DE BRIZOLA
A 26 de fevereiro, o go.

vernador do Rio Orande do
Sul, sr. Leonel Brizola, con-
cedeu uma entrevisto cole.
Uva à Imprensa, na ABI,
sobre a encampação pelo
seu governo da filial da In-
tematlonal Telegraph and
Telephone no Rio Orande
do Sul. A mesma entrevisto
foi pojterionr-nte concedi,
da na televisão, sendo am-
piamente ouvida e eomen-
toda.

Aoa carioca*, interessou
particularmente a decla**.

çâo peremptória do gover-
nador gaúcho de que. -- •'
pendesse dele, "encamparia
a Light do Rio e de b.» .
lo, aplicando os mesmos
critérios que aplicamos em
nosso Estado, pois a rigor
estas empresas Já nos per.tencem". Acrescentou o sr.
Brizola:

— Para sua encampação
devemos descontar os lu-
cros que têm remetido lie-
galmente e, no caao do* te-
lefonet, o que corresponde

à obtolèncU do maurtal.
afirmando: •* despendesse
d* mim nâo uri* um mo*
mente de perplexidade na
encampação deu** empré*

Quanto k lueunal da em«
presa norte*am»nrana no
Rio Orande do Sul, o go*vemador Briula afirmou
ãu* 

a mesma foi encampa-
a devido ao* "seu* péwi-mo* serviço* e nâo, como •«•

pretende, por ter uma em-
pré** americana simples •
mente".

O chefe do governo do
ROS narrou, depois, porme-norliadamenle, iodas as de-
marche* realitada* mire a*
autoridade* governamental*
• o* representante* da su-
curial da empresa em Pôr-
to Alegre, no espaço de
aproximadamente três anos.
A International Telegraph
and Telefone levou nada
menos de sei* meses paradefinir*** favoravelmente
através de um de «eus di-
retorts. Sr. Najrlor. quanto á
formação d* uma compa-
nhla misto, da qual parti-clparia o governo gaúcho,ficando a ITAtT com uma
quarta parte do capital,
com o direito de Indicar um
de seus diretores.

A AVAUACAO DOS UNS

O capitulo seguinte em
que o carro pegou foi o re.
ferente â avaliação dos bens
da 1T4T. O Governo do Mo
grrande do Sul recusou.se a
manter entendimentos dlre-
toa com a empresa, por con.
sldera-la Inldonca, e propôsuma comissão arbitrai. O
Estado escolheu o Diretor da
Escola de Enqenharla do
RGS e a empresa o Profes.
sor Rangel. Esses homens —
disse Brl-ola — trabalharam
durante quase melo ano e
concluíram pei* avaliação
(los bens da empresa no
montante de 1 bilhão e 300
milhões de cruzeiros.

Por que então a empre-
sa só foi indenizada em 149
milhóes? — perguntaram. E
Brizola responde:

A Indenização de 149
milhões depositada pelo Es.
tado corresponde ao valor
real dos bens transferidos ao
Governo gaúcho. Do valor

global flaado pele* perilo*-. : «¦.. ,i.iü..,, _ foram.ir,. -,:,ta.t„, a ilitem* de es.
tentao, ampliação do titiema
teleloniro po- iniciativa de
fwnirulare-.. que doavam »o•!*i*-m» « nâo * «mprés* o*
beneficio--, Além disso, lem.«i* oue levar em com» •obfofénrla do material d»
empresa, que é grande. Che.

.gou at*Jm o Governo â rorw-riu*.*.» tle que o material da
ITAT na *ua sucursal do
RG8 rorreuponde «penas â
quantia J4 dcpoiltad-i em
Juízo.

NAO AUINAI
SOIflANIA

Quanto â oportunidade da
encampação da empresa
nortc.amerirana* alegando.-«• que a mrima ocorria no
momento em que o PresU
dente da liepúbliea se pre-
parava psra visitar os Esta.
dos Unidos, respondeu o Go»vernador Brliola:

— Qualquer tempo é opor-
tunldadr para a defesa do*
Interesses públicos. S pos-alvei - acrescentou — queo procedimento de meu go-vérno se constitua em ma-
teria para exploração. Ma*
a verdade 4 que a vinda dês-
se* capitais estrangeiros nâo
pode ser condicionada á alie-
nação de nosso* ato* de ao-
beranla. No caao especifico
da Aliança para o Progres-
so, também nâo podem «er
condicionado* éutt flnan-
clamentos estrangeiros
a uma espécie de bom com-
por tamento E se a Aliança
significar, i . se pretende,um gesto dc fraternidade,
uma atitude entre amigos,
devemos dizer : Amigos, aml-
gos; negócios à parte...

O governador do ROS fêz
restrições aos capitais es-
tranRClros que vêm para o
Brasil, opinando, que, ao
chegarem ao Brasil, eles se
devem considerar como "ca-
pitais imigrantes e nâo como
capitais estrangeiros".

Afirmou ainda o sr. Brl-
zola que todas -as empresas
estrangeiras estabelecidas no
Brasil devem funcionar com-
pletamente desligada* de
quaisquer vínculos com In-
terêsses de paises que pos-
suem grandes exércitos e
formidáveis esquadras.

O «Desaparecimento»

de Fidel Castro
"O Globo" (e outro* Jor-

nais da "grande imprensa")
divulgou, d 1 as seguidos,
a informação de que Fidel
Castro "estava desapareci-
do". Ainda em sua edição
de 26.n, "O Globo" publica-
va um despacho de Miam!,
Estados Unidos, foco de ex-

7* ANIVERSÁRIO
SE ODUVALDO
VIANA

A. 27 dè fevereiro trans-
correu o 70.° aniversário
de nascimento do conheci-
do teatrólogo e novelista
Oduvaldo Viana. O nome
deste intelectual honesto e
de espirito progressista e*.
tá ligado às tentativa* de
renovação do teatro brasl-
lelro, desde muitos anos.
Oduvaldo Viana soube im-
pregnar sua* obras de sen-
timento e lirismo nacional,
mostrando personagens tipi-
comente brasileiros, que se
Identificavam eom a palco-
logia do* que o liam ou as-
slstiam a suas peças. Dai
sua popularidade e o halo
de carinho que cerca seu
nome ao chegar aos seten-
ta anos, em plena vltalida-
de, trabalhando sempre,

rrque 
o trabalho para êle

uma necessidade orgânl-
ca e, também, porque po-
bre vive unicamente do
fruto de seu trabalho hon-
rado.

Os admiradores, que sâo
muitos, e oa amigos, que
nâo sâo em menor número,
prestarão a Oduvaldo Via-
na homenagens eapedaia, no
próximo dia 12 dc março.

Ao homem de sonslbilida-
de artística o de espirito
combativo que é Odvmldo
Viana tnq*mltiqio* o* noa-
sos votos de MUUsát e
longa vida.

patrlados cubanos, em quese dizia textualmente : "Dl-
rigentes antlcastristas, asi-
lados no México, afirmaram
que Fidel Castro abandona-
ra todas as suas funç6e* no
governo de Havana". Algu-
mas versões espalhada* pe-
los mesmos expatriados:
Fidel se refugiara na Em-
baixada do México em Ha-
vana. Fidel estaria na Unlâo
Soviética...

Passaram-se apenas algu-
mas horaa da divulgação
dessa* patranhas, e Fidel.
Castro era visto em Havana
assistindo a uma partida de
basebol, domingo ultimo. De-
safiado pelo* eonUndores,
Castro rol esportivamente
para o meio do campo par-tlcipar do Jogo, com sua ex-
trmordmária Jovialldade.

No mesmo dia, em dia*
anteriores, em dias poste-riores, as mesma* fontes que
falavam do "desaparecimen-
to" de Castro mandavam
para o exterior "noticias"
sobre "novo* fuxUamentos"
em Cuba.

Ora, os fuzilamento* pelo
governo revolucionário de
Cuba, quando ocorreram,
sempre o foram âá claras.
O governo dtava nominal-
mente oa criminosos • seus
crime*. A* "nova* exe-
cuçoes" sâo parte da campa-
nha exacerbada contra Cuba
nas últimas semanas, a car-

?o 
dos traidores cubano» qu*

uglram de seu pais, saudo-
sos de Batista, * da* agên-

cias telegriflcas amerlea-
nas. Aa mesma* agências e
as mesma* fonte* que eapa-
lharam o "desaparecimento"
de Fidel Castro. Trata-se da
United Press International
(UTI) o da Asaociated P-raa*.
— agências sabidamente li-
«nda* ao* monopólio* inter-
nade-nsto de Wall Street. Vi*
vem da menti» e eom a
mentira alimentam Jornais
como "O Olobo".
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EMBAIXADOR CHEGOU
Recebido no Galeão pelo sr. André Mes-

qv-H-a, introdutor diplomático do Itamarati,
pelo* -*t*em**--»oe «to i-*y*-**-*ntaçâo «llplomátl-
¦a aoviétie* qrae Ji a* encontra» no Bi*,
sil há vários meew e peloa embal*-aáOres da
Hi-agris, P-tltola, Rofáênla e Tchc-coalovâ-
f«la, ehegva aa Rio, «tia SS Ae ferereiro, •
primeire embaix*»te da União Soviética no
Brasil após • *-****«n# -reatamento de reUçoea
entre oa dois mtãmm, sr. Ilto <n*er-nischev.
Em nua frrtmeiras d«wlaj«ç«***-s, abids no
MTOptj-rle, afirmou • representante da URSS

pais: "O i««tabeledmento de re.

lações dt-ptort-Áttcas entre Brasil e União
Soviética repi*esente, em si, um passo im.
portonte por* o fortalecimenta da paz e
de-amrolTlmento da colaboração entre ea
pores. Na qraalMade de embal-cador da
Unlio Soviétlea nos Estados Unidos do Bra-
sil, «npregsrei todo* oa eaforeos para o de.
«-wivolvtoiento tias Nla«oes amistosas entre
nossos Estados e povos. Sinceramente, de-
sejo ao povo brasileiro a felicidade e a
presperMade". Na foto, • sr. Dia Chernls-
cfaev logo após o sen dee-embarone.

NOVAS MANIFESTAÇÕES DE APOIO A BRIZOLA

AVISO IMPORTANTE
Os «trftanres da nKXUotáAS DA PAZ E DO mOOk-

tISMO, euios «siinatur-M ••»•* «reaclda» (mamarando d*
janeiro d* lf42), ésnm mrmmsymt suo ronovogi* *•& •
•fim do ml* de tave^oir» mttmttH a Sm do ser ««Sado •
int»rrt«p<oo «to* -«eaottor.

A GfmtxÁa

Continuam chegando ao
Palácio Plratlnl, sede do
governo do Estado do Rio
Orande do Sul, provenlen-
tes de todos os pontos do
pais, telegramas e moções
de apoio ao ato do gover-
nador Leonel Brizola que
encampou a compa-
nhla americana que expio-
rava, de maneira desastro-
aa para o povo gaúcho, os
serviços telefônicos de Pôr-
to Alegre. Trabalhadores,
estudantes, camponeses e
patriotas de outras cama-
das da população aplaudem,
através de pronundamentos
de sua* organizações de
ciaase, a medida em boa
hora tomada pelo chefe do
executivo do Estado sulino,
desapropriando a subsidia-
ria do traste monopolista
International T e 1 e p h o-
ne and Telegraph Corpo-
ratlon. As felldtações rece-
bldas pelo ar. Leonel Brl-
zola vêm sendo extensivas
ao ei**t*»mlnh*mento que p
governador gaúcho está
dando ao jj-roblema da ter-
ra em seu Estado.

A Co**-lMer*tçáo Nacional
dos Trabalhadores nas Em-
presas de Crédito, entida-
de que reúne naclonalmen-
ta oa t-su-ttasiio* * tscssktA-

rios, enviou oficio especial
ao Palácio Plratlnl, cumpri-
mentando Brizola pela deci-
sào de encampar a Cia. Te-
lefônica, "que funcionava
como ponto de estrangula-
mento do processo de de-
senvolvimento do Rio Oran-
de do Sul". "Essa posiçãoassumida por nossa corpo-
ração — diz a correspon-
dência assinada pelo lider
bancário Luiz Vlegas da
Mota Lima — Justifica-sevisto que a medida adota-
da por V. Exa„ por todos
os titulos legitima, se en-
quadra dentre os princípiosnacionalistas endossa-
dos por nossa categoria pro-fissional em inúmeros con-
gressos e conferências na-
cionais".

TRAKALHADORE,
PAULISTAS

Federações e Sindicatos
de trabalhadores de São
Paulo enviaram ao gover-
nador Leonel Brizola um te-
legrama em que afirmam'Integral apoio e irrestrita
solidariedade. à medida na-
clonallsta de encampação
da Telefônica" e onde tecem
considerações elogiosas às
medidas de reforma agra-
ria que vêm sendo executa-
das nos campas. Firmam a
mensagem as Federações

dos Trabalhadores na In-
dústria de Alimentação, Em-
presas de Difusão e Cultu-
ra Artística, Fiação e Te-
celagem, Estabelecimentos
Bancários, Indústria Qui-
mica e Farmacêutica, e Fe-
deração das Associações dos
Trabalhadores Agrico-
Ias; Sindicatos dos Traba-
lhadores nas Indústria Me-
talúrglcas, da Construção
Civil, de Marcenaria, de
Massas Alimentícias, Indús-
trias Gráficas, de Artefatos
de Couro, Empresas Ferro-
viárias, Indústria de Brln-
quedos, de Papel e Papelão,
de Materials Plásticos, de
Vidros Cristais e Espelhos
Músicos Profissionais, In-
dústrlas de Panlf lca-
ção, Empregados em Co-
mérclo Hoteleiro, Emprega-
dos em Carrls Urbanos e
na Indústria de Carnes e
Derivados, além da União
dos Ferroviários da Soroca-
bana.

Também o Sindicato doe
Trabalhadores em Açúcar,
de Cosmópolls, e o Sindica-
to dos Trabalhadores na
Construção Civil de Campl-
nas enviaram despachos te-
legráficos ao sr. Leonel Brl-
zola, congretulando-se com
a atitude patriótica de en-
campação do traste telefô-

nico que desservia Porto
Alegra.

Reforma Agrária do Governo
Visa Manter o Latifúndio

• *r ch*f ada i hora d*
atr tnfrenudo, corajoia'
mcnU, o problrm* agrário
nacional J» - "f-oaiibiJliar
a pacifica • ordeira rnodl.
flraçâo d» musa obsoliu
estrutura agraria " "Oi ir*.
ço* característico* da Refor*
ma Agrária («J devem ter
a tmanclpaçào da agrieu).
tura da* r*p*rt!çõe* do f-u*
dalUmo intolerável e a trans,
formação do eamponr*. sem
(erra rm proprteUrlo tnde*
pendente, dando nova fei*
eâo k vida «-fonftmir...*r--iâl
do pai»"

Quem nâo concorda hoje
com tal* formulações refe*
renles á questão agrária no
Brasil? t: uma satisfação,
para todo* o* patriota*, vê.
•Ias contida* num documen-
to oficial como o anteprojeto
de reforma agrária qu*
acaba de apresentar o Ml*
nlstro da Agricultura ao
Conselho de Ministro*, a
fim de ser encaminhado ao
Parlamento.

Tais palavras Indicariam
que o texto do anteprojeto
enfrentasse de maneira de*
cldlda o mais candenle dos
noisos problemas eatnitu.
ral* Interno*. Infelizmente,
o texto oficial em nada me.
Ihora — ou o fai apenas
naa supressões — o texto
elaborado pelo Orupo In.
formal de Trabalho e porP-*-. ia **---*entado (NR, nú-
mero 157).

E* verdade que o ante.
projeto prevê a desapropria-
çâo por Interesse social du
terras não utilizada.* ou mal
utilizadas e mesmo que utl.
llzadea" selam lndlsoensâ.
vela ao abastecimento de
centro- de rnn*umo n-Ajrl-
mos" (Cap. lü. art. 13t bemr-rys n< minifúndios antl-
e —«•- '-ml-o«.

Em principio, perfeita-mente Justo. Mas logo a se.
gulr a porta se fecha, quan.do o artigo 13 prevê para as
terras desapropriadas "o va-
Ior venal da área" e única,
mente em 10% da mesma.

Ora, de que "valor venal"
se pode falar no referente a
terras, no Brasil, quandoelas constituem o mais
vasto e sólido monopólio
nas máos de uma minoria
de grandes proprietários?
Quando a terra, mesmo
hoje, nâo pode considerar-
•ae, entre nós, uma merca-
doria no sentido corrente,
Já que seu preço é preço de
monopólio? A nação teria
de empenhar todo* os seus
recursos para pagar apenas
uma parcela da* terras de-
saproprlávels, caso a desa-
propriação ae efetivasse.
Basta lembrar a "revisão
agrária" do sr. Carvalho
Pinto, em Sâo Paulo, cujas
desapropriações tomam a
terra lnaccessivel para os
que realmente necessitam
dela, os sem-tem.

As coisas nâo seriam mais
favoráveis através da "re-
forma agrária" do ante--projeto apresentado peloministro da Agricultura. Em
contra-partlda, esse tipo de
desapropriação poderá tor.
nar-se um grande negócio— e uma autêntica negocia-
to — para oa latifundiários,
muitos deles Interessados
em livrar-se de parcelasantieconômica* de txm do-
Tniríios.

Em resumo, semelhante
desapropriação representa-
ria um terrível ônus para o
povo, através do erário pú-bllco, e uma fonte lnesgo-
tável de negociatas para os
mesmos responsáveis pelo
problema que enfrentamos.

0A MtTtlt-UIÇAO
DAS IIMAI

Ptlo aluai anteprojeto,
f•¦•-'«- justiça a um do* m»u
dinâmicos combatente* con*
tra o tatlfunato semlfeudal:
O -KiirKu C.ihr •etoniierl.
do o direito »«terras ocupa*
da* por mal* d* três anos
eonrwutlvo*, Ma*, ainda
aqui. o mrt-t-aanto dlrtllo
da pruprtrdade privada I-riotataent* defendido, por.
quanto mesmo o posseiro •***•
estar* garantido quandoocupar "Urras d* domínio
da Unlâo". Nem particularmulto mal* democfâtlca foi
a ação do governo do Esta-
do d* Ootâa reconhecendo a
legitimidade da pos** d*
terra* da área de Formoso
ocupadas por posseiros, Un-
to u do Estado como outras
laiguma* objeto de grila-
gem por negocista* conheci-
do«i. O Esudo chamou a-i todo* o* caso* em litígio

deu como legitima a
ocupação da referida área.

As demais modalidades d*distribuição d* Urra* eipe-c I f I c a d a * no anteprojeto
(cap. V) nâo atendem de
forma alguma ao anseio de
poste da Urra do nosso ira-
balhador rural. Em nenhum
caso lhe é assegurada a pos-se. mu apenu a cessão como
usufrutuario, além dos ar.
rendamentos e du vendasalínea* a, b, c do art. 15.
cap. V).

Isto significa que a pro-
prledtde continua a Inexls.
tir para a grande massa dos
pequenos e médios lavrado-
res. Quanto ao arrenda,
mento. comu hoje, continua-
rá a encarecer a produção.) inr.mt., tempo que nio
oterece estabilidade ao agri-
cultor, hiiimh que se trate de
terras do patrlmônh da
SUPRA.

DA PARCERIA

O anteprojeto oficiai, co-
mu o que lhe serviu de br.se,
consagra em nossa econo-
mia agrícola esta Ignoml-
nla que é a parceria.

Esta modalidade de ex.
ploraçâo da terra pelo sem-•Urra é um remanescente
feudal que representa um
dos esUlos do próprio lati-
fúndlo. Qualquer reforma
agrária autêntica, uma vez
efetivada, teria que eliminar
sumariamente s e m e 1 h a n-
U forma de exploração do
homem do campo. No en-
tanto, o projeto do ministro
da Agricultura continua a
acobertar com a lei esta re-
laçáo de produção de caráter
seml-servil, mesmo reconhe-
cendo que a simulação e a
fraude podem ser utiliza-
das pelo latifundiário con-
tra os dispositivos que visa-
riam defender o parceiro.

O homem do campo que é
hoje meelro, ou que traba-
lha a Urra alheia sob qual-
quer outra modalidade de
parceria, esse homem quertrabalhar a própria Urra, e
não continuar a derramar o
seu suor sóbre a Urra alheia,
cujo valor èle paga em pou-cos anos c que nunca lhe
pertence.

IMPOSTO TERRITORIA!

Então, pergunta-se, em
que consisto essa reforma
agrária ?

Que latifúndio vai liquidar,
po'.s o seu objetivo precipuodevia ser precisamente a ex-
tinçáo do latifúndio impro-

•*¦-••.• quando, n* mtihor
du hlpou-Mt, Ih* lubtral
»p*n»f lo-. ;

Que reforma agraria é mm
qu» não dutrtbul prerotto.ciatmenu urrai rm potts a
domínio mu sobr«iuáo ca*
rtM&o u-ttfr-jtuaria oa »*-
rendamento 7

Que reiorms agfária é tms
qu* manltm, Ufailuda.
uma forma tão vergonnota
de capiuração do trabalha*.• í ¦.,«.. r.é como * paru*
ria?

o novo projtto o* rtfor«
ma agram- baseia*»* esses*.
cialmente na previsão —
que nada justifica — d* po*der extinguir o Utilundio
•iravt* <.. imposto Urrilo»
rui C o que preunde o art,
UI em seu parágrafo 4.°,
prevendo "a UMÇâo pro-
r-rrssiva du propriedade* *
latifúndios mal aproveita*
dos, alé o limite de ou porcento ao ano do valor do
Unovel". etc.

As refurmu agrariu mo*
dernu vutam dc mau de se-
culo c melo, u da França e
Estauos Unidos da America,
u mais radicai* no mundo
buritucs. £ nesu longo pe*riodv» nâo ha um so vxem-
pie. cm qualquer pau, d*
uma raliiuta agraria que se
tciih. efetuado meolante a
Uxaçáb. ainda a mais cie-
vadu. aa propriedade lati-
fundiária. Nana justifica a
Ilusão de que entre nos seja
ulfrrente e nisto sejamos orl-
gmab. A experiência hlsto-
rica é uma experiência que
nao pude -.er mcntuiiretaoa. -

O latifúndio cm notaao
pais é mais do que uma ior.
ça. é uma potência. F. en-
quanto subsistir. > . ..tira
seu iiipii.H.ii natuiai os
seus u--i.-i".i'.»...nt.> mi .'o.
der do Estado, n» i'a.,a:,jcn-
to, proicgcnuo ii-.nun..- os
Iii.cl-C-SM--, e pi iv,Ire -i*. PO.
0-.-..I empreender iôwis as
manobras vU>nndo a -.obro.
viver — até mesmo sob o pé.au uc Impostos.

ALGUMAS SUGci...

Num projeto dc re»—ma
agrária, necessariamente, de-
veria constar a delimitação
do tamanho das proprieda.des fundiárias, um lim.ie
máximo para elas, tanto aa
destinadas á agricultura co.
mo á âpecuária. U antepro
jeto oficial náo o prevê. E
no entanto, esU seria uma
das medidas Iniciais para
atacar de frente o latifúndio
e, portanto, para levar á
prática uma verdadeira re.
forma agrária.

Outra previsão que se Im-
poe deveria ser o tamanho
do lote de terra doa io ou
vendido ao agricultor sem
terra ou com pouca terra. O
direito, por exemplo, de
comprar êle uma gleba de
até, digamos, 50 hectares.
Seria esta uma forma de
disseminar ao máximo a pro.
priedade da terra entre os 12
milhões de sem-terra que vi.
vem no campo.

Enfim, para a efetivação
da reforma agrária radical,
como se pretende, é indis-
pensável reformar a Consti.--
tuiçào da.. República, elimí-
nando.se o grande obstáculo
à sua eletlvaçâo nos quadrosatuais: a indenização das de-
-.apropriações pelo valor ve.
nal. Do contrário, o novo
projeto encaminhado pelo
ministro da Agricultura será
apenas mais um a ajuntar.se
aos duzentos e tantos refe-
rentes ao problema da terra
que mofam nos arquivos da
Câmara ou do Senado.

A Façanha do Coronel Glenn
Na verdade, o feito do co-

ronel John Olenn, entran-
do em órbita da Terra e
nela dando três voltas, du-
rante quatro horas e 50 ml-
nutos, é auspicioso, do pon-to de vista do progresso ai-
cançado pelo homem, hoje
na rota das comunicações
interplanetárias. A proeza
de Olenn superou a de dois
compatriotas seus, que antes
haviam subido em engenhos
balísticos, na realização de
gigantescos saltos de pulga.

£ verdade que se compa-
rarmos o feito de Qlenn com
os do» astronautas soviétl-
cos verificaremos que o pri-
melro ser humano a realizar
um vôo orbital, Oagárln, via-
jou em nave que pesava
4 275 quilos, havendo per-
corrido uma distância de
400 000 quilômetros; o se-
gundo astronauta soviético
Tltov, viajou numa nave que
pesava 4 731 quilos, percor-
rendo a distância de 700 000
e dando dezoito voltas na ór*
blta da Terra. Olenn viajou
quatro horas e 58 minutos.
Tltov viajou 1.518. A nave
de Olenn pesava 1800 qui*
los. Essas diferenças de Um.
po, peso e distância não ex-
cluem a importância do pas-
so realizado pelos norU-
-americanos. Por Isso mes-
mo, foi correU a reação dos
cientista- • técnicos espa-
ciais soviéticos, bem como do
governo da URSS, dianU do
vôo do coronel Olenn.

Em compensação, a "im-
prensa sadia" do Brasil es-
baldou-se em demonstra-

Paulo Moita Lima
ções de bajulação. Sabe-se
que muitos dos nossos jor-nais vivem principalmenteda grande publicidade. £
verdade, Umbém, que essa
grande publicidade, mono-
pollzada por três ou quatroorganizações distribuidoras
da mais polpuda matéria
paga, está sob o controle
ianque. Também nào cons-
tltul mistério para os ho-
mens de Jornal que os con-
tratos de publicidade às vê-
zes contêm cláusulas que es-
tabelecem a sujeição de Jor-nais brasileiros a uma orien-
taçao politica de inspiração
norte-americana. Contudo,
mesmo a falta de auto-res-
peito deve Ur llmlUs. Tais
limites, constantemente, são
ultrapassados e ainda ago-
ra. registrando o vôo do pri-meiro astronauta dos Esta-
dos Unidos, nossos órgão-,"ocidentais e cristãos" fize-
ram verdadeiro Carnaval.

Segundo "O Globo", "as
três órbitas concluídas colo-
caram a grande nação ame-
ricana em igualdade de con-
dições com a União Sovié-
tica naquela disputa paci-fica". O vespertino do sr.
Marinho vai um pouco além,
nessa vertigem espacial e
observa: "Mas os Estados
Unidos correram um granderisco. Anunciado e adiado o
vôo Untai vezes, um fracas-
so da Untatlva de Olenn
surgiria aos menos avisados
como derrota norte-ameri-
cana". Quer dizer, se tives-

se havido um malogro de
Olenn, esse malogro repre-

sentaria um traçado norte--americano só no Juizo dos"menos avisados".
Nervosamente, o "Jornal

do Brasil" exclamou, a pro-
pósito do feito norte-ameri-
cano: "Homem aos céus".
A Senhora Condessa fèz
questão de frisar: "Um Ho-
mem. Um homem forte, cal-
mo, valoroso". E, adiante :"A pátria dos pioneiros rom-
peu ontem uma nova íron-
Ulra". Num crescendo musl-
cal, o dltirambo atinge as
ralas do delirlo, quando a
Senhora Condessa oferta
tuna carteira de cidadão bra-
stlelro ao herói dos Estados
Unidos, através destas pa-lavras eufóricas: "Kle nos
representou, ontem, a todos.
Nosso concidadão. Nosso Ir-
mão. Nosso homem do es-
paço".

Ninguém deveria, em tace
de tais expansões, aconse-
lhar: "Podem passar na
caixa".

Tais excessos revelam, na
verdade, um desafogo. Os be-
nemérltos amigos da pátriados pioneiros, certamente,
haviam perdido as esperan-
ças de que em Cabo Cana-
veral houvesse um êxito. In-
voluntariamente, os nossos
ilustres "yes men" demons-
traram não uma confiança
Ilimitada no poderio norte-
americano, mas uma descren-
ça que os levara a perder asesperanças, em face das dl-fleuldades que precederam olançamento do coronel JohnGlenn.

A publicidade bem paga.por si só, não constrói aml-rades sólidas.



-4

NOVOS RUMOS *S',,*m,0''0 ¦*••*¦? 
Ç <*• wf-ío é* 1962 -Os Comunistas Nas Fábricas e Nos Sindicatos:

AO Anos à Frente da Luta Dos Trabalhadores
R«t5i3r!aí|«rn ete Agostinho Oliveira

A» r*4iiniHi8nm*» cm «j
B«wS tlf rlvi.--!<||ti4 ffc, p#r.
lldâ tVji.xij-,;:-. .«,, |jff)._:dnmui» •rraietnorar as .ut»»*,«' «Mn«|ii*ãi**» obtidas priaeiaiu* 0|>er4ii4 e |»riu |M..«i
|W»0, ltr«*r prf|a*k» Mstór*.co. a lim «le f>tih«-rm<*« ai «•¦*:,
penénrlíiii rt»,;..|i ;,',,* (. ,-*,*•,mau -/isor levainu?» avaiiiea» im.*.. iiiíei4d4«. ate aninquitta «lí«» «iii.frijv.í* p*»i.gfamaint.» «fe no,-,. -*,flj.
do

* e>»*»e pperarui bi*»ilrl.ta dr*<je « mui» pa»*aU«ivinha tra\ indo dura» luta»
pe,-, (Jimiiiuicão das horaade treniii:-, «• pef nirlhori •cor.s'i-f?f% de vida. por n-.i.r- r*> f^Hriof, i»afa jínlcontava com as o*t*anlur^>eaj «,ue na.Cfnun é sefaiialeeeram no* primdnlioado século XX. Zm* lutai

Stti

(«jmatam 111*11.» imput**» na*
prjineinM décadas a^nt* it»«¦JiJbj, »?é o* sj|i¥ q> Jfcft «,
5*8. qHíiiitH» teb a diic«ã<»d o » »iui«-*.i..íi$ilie4li*i*s
««itttiram mm» insurrrek-.nau etijft* r**>iii,iii<M irifni*Itwni Irvaram a tatenei»« iut.--t«. aiiiiilrau ana**-
gubia*. o qut (íbrietm u«tiifiaentc* aindieat* a reali.ifíum um «cimr profundodas catua-v ** iii»ucr «»*,H^í-e exame, r«...-ini*****
rpw a «sireeAtí «ti* luuu ope.r.ir.«.* na» eiiava a alturailr condtrrir a ei--*-» «jm ra-ria a«* ho* frrvladriros «!«»%*Un»*, |«-sr»{«f.- r >. 1tr.ri.u4
Blàm tti-« W!! || : -,-,,¦ MB.tnlcaa « • lal wrttrijwr«li vida pollilcs «!a nação.l ara Uso. era lmp*r«eliidi>ve! unu nova dlirçào tiueeduca^c a cia*»* operária

r*im .-.i, propria ld*«lo,'M.
I*-'"1, 4 nfttikMw prríiftK.i.
tadí". era a Mt^e-gia pwpif.i'*i»*iMiá*üs*4- «« anarotiUino,
Que ut tmi* à rtai»4? 4.4111 •
imuiii*. pm-t-ii» nilui-av-t ac»*** upentna a r-rttniiM*dm 1 *,.-,., lldeir* i,ur a •• r«vio. du* giiveriiatites Irv,,.ram o.» IralwJrwdo-í* 4 va.ria* «jrrfMi.:» «an e*,rmi»!n*:

a participação na» luta»obraria*, «e Aaripliw Na*rarrili j«4íi*ísm riinriiia.lana .NVw», Halarl «|P jj„.•amia e iam»*» nutroi.»
O» ai*ar*ttiistai náo apre.n-iii.tv.im Mluç^ei paia mUi«»«* iii« raráier (itaurreeiüiiil mie livrram lusarm-Mi* iwtmh. quatiilii a'«r;**, «"B«;Mrw, além «iasrcivindicacAi ecunoniieat, «•«telai», jsi defendia tu liber-«.iifrs dcmMi-áticai e auiili*

çaii e. coni as noiieia* ilaRevolução Boleltevlque. le.vantava lambem a bandeira

«Ia rrv«»luea« prelrtari»IsMiii loeia* iwiaiiíia* «ae» impar-avani tm memi-per«»rn«. e íMiilirau
AtKiima» «ias rriviiidkn.«.¦ca ><;»rr<.iia* hiram di«cu-liíia» tu Csníífíneia limj.ltaei..Hal Ue eeiiebr« I«t4t.0s Ili**il airate* dc »««i %w¦-« «.lai.u. ....... wm*wm 3dm ao ivnníiiar a''limeira tíiwra Mundial.««tçatallmtJi-ret. para «.me.'em as rcivindieaçór, iá«iciiiaa pelo n..«.. gutériw«r tralailí» inieniaciunai*.11 iam «le travar a luu.

p que flnram. ajifi»e 'iMiiuirefii um imitn ru».• «l.iiitíiiriiai»lui*udeclu**«• r"1 '«*do « pai». Fei esM'U?'*- '««IHirtatUe qm- o•CB eaerceii ao liiieur oaprlinciro* itaaso» «ir »ua«xuteiicia, de pi .....j.,. ;«« claAfe .)ierárla ur»#iirira•ima orinii.içâo ba^euda naluM de claws. com o ob.jetsvo dc liumar a rla*>e«*|ier.iria da exploraçán ea.-«a c da «pressáo I»»-- - —JmL&U&L-AZ.-**: YH «*•*«*• t * s»"*fJ tt "<« •*4**f*H« .•**-•» .

MãJtfflPÜÍ wl*; fivAfíilí¦ '-HA"** ¦.'«I s-.* C lAFX^M•*# iRi^Uf liv 7P^t ••1'***'«*• ^*kí'•^-i-JyÈu.ví"» A VANCU*ío'
MP^*.'^ ..^twl^^At J^Á^/í-2fjí*;- Tendo aurpldo .p.* u I

"*^ 
- .#*Ta*" '€ ikí^Ka^fftSSy^ ¦£* QBm&nXmWUi a *!o 1,,aÍ"!- ccmcW« » P«»r.

JSMkWê^ -...,- *c*Jü -M&GBAft-fó viu'-!
LUTANDO

Orando-, lutas travou n classe operáriano Brasil pela conquista de suas reivin-
dlcoçôes. Os comunistas sempre estiveramnas primeiras filas. '""

Divulguemos o Programa
da Construção do Comunismo

Geraldo Rodrigues dos Santos
O XXII Congresso do

Partido Comunista ua L'nião"Soviética, marca uma nova
época no movimento comu-
nista internacional. Não e-
por acaso e>ue o Pro/rrama
ali aprovado foi caracteriza,
do como Manifesto Comu-
nista da Época Contempo-
ránea.

Os inimigos elo proleta.
riado, os corifeus do impe-
rialismo tudo fazem com o
objetivo de ofuscar o sig.
niíicado histórico elêsse con.
clave e dc suas memoráveis
decisões. E' que compreen-
dem a influência quo o Pro-
grama de Construção do
Comunismo exercerá sôhre
as vastas massas trabalha-
doras do mundo inteiro, aca-
lerando a derrota dp imn«-
rialismo.

Mais uma vez o P.C.U.S.
demonstra sua capacidade
cientifica de elaborar, de
íorma criadora, o Programei
que Indica c caminhos e os•meios de construção ela so-
ciedade comunista num pra-
zo de 20 anos.

É uma granüo alegria paianós, comunistas brasileiros.
saber quo uma parte da
atual geração da humaniela-
de viverá no comunismo. Na
sociedade onde o homem so-
rá realmente livre, o tra-
balho passará ;, .ser uma
necessidade vital, um titulo
de honra,'a., contrárig.do queacontece nos países capita,
listas, onde o trabalho é a
íonte de enriquecimento elo
uma meia dúzia, de privile-
giados, onde os resultados do
trabalho são abocanhados
pela minoria ele explorado-
res. enquanto as massas são
submetidas á miséria o á
opressão.

Pela primeira vez. ò pro-letariado, dirigido pelo seu
Partido Comunista e orien-
tado pela doutrina do mar-
Jcismo-lenini.smo, mostra, de
maneira palpável, quo. é pos-il ve' pon.oiruir. uma sociedade
só de trabalhadores, que é
possível liquidai para sem-
pre com os exploradores, queé possível estabelecer a feli.
cidade ra Torra.

Neste curlo espaço de tem-
po — apenas -tt anos —
o socialismo já provou, demaneira decisiva, que é
realmente uma sociedade su-
periqr ao capitalismo. Hoje
dispomns de um exemplo
concreto - que poflo servisto, tocado, examinado sobtodos os "ângulos _ puramostrar aos trabalhadores

o sócia-e ao povo o quelismo.
.Senão, vejamos: enquanto

na União Soviética d cie-•iemprOgo desapareceu ciai.nitlvamente há trinta anos.no pais capitalista mais de-«envolvido, os Estados Uni-dos, cerca de seis milhões detrabalhadores estão dosem,
prcgaelos.

Enquanto os jornais unun-ciam que mais de -'»i 00(1
crianças ficarão sem escola: a capital d,; São Paulo, naUnião Soviética o Estadomantém cerca cie 4 milhões
iie alunos nas escolas sup"-rlores, médias especializadas
e de ensino profissional, pa-gando iodas as suas despe-sas. E isso sen, falar na os-cola básica, de 9 ;, 11 anos- inteiramente grátis tam-bém, pam todas as crianças,
sem qualquer exceção.

A jornada de trabalho
obrigatória mais curta doinundo é a da União So-va tica. sei,, horas, m, nuxi-mo. E a redução dn horáriofoi feita mantendo-se ouaunienlando.se os salários,
ao mesmo tempo om quese reduzem todos os anos.
os preços dos principais ar-tigos de consumo .popular,Com a passagem para ocomunismo, o povo soviéticoobterá novas reduções na
joi nada do trabalho, mora-dias gratuitas ,. tortos os ser-viços público^ gratuitoslambem transporte
calefaçáo, luz p|,.,' Para se chi
n i s 111...

gas

ir ao çomu-" e necessário um
desenvolvimento da' l'a ciência. Só as-
obterá a tibundàn-

grande
técnica
sim se
cia Ue produii
l1''1'' «.ue- a distribuição
Pos«i ser feita ,!,. acordocom as necessidades cie ca-cia um. Ao mesmo tempo, no

processo da marcha para ocomunismo leva-se em con-ta a necessidade de assegu.rar um alio nivel técnico ocultural. |>ara lôdn a socie-dade. bem como ., elabora-
ção o a prática dc uma no-•omurns-

1 manei-
va moral, .1 morai
Ia, varrendo.se; def
ra os vestígios çln
mo da cabeça dos

Assim. rio coi
afirmação dos' ide
capitalismo, (ie
massas ru rasada-
aceitar o eomtmisi
so verifica é rjup
triunfo deste exigi
ção c|o nível .cttliui
ral das massas í

eapitalis-
homens.
trário da

ólogos lio
que só

podem
no. o que

o pleno1 a eleva-
d e mo-
precisa-mentes dessa- elevada cultura

de todos que se extraem nsforças necessárias para as-segurar o avanço continuo";i sociedade. Esta ó tam-bem, aliás. a lição do Cuba(ííi<* em um ano apenas aca-bmi com o analfabetismo eembora novos planos paraelevar o nivel cultural doseu povo. ao mesmo tempo
que seu betrf-estar.

Mas, apesar destes fa.tos gritantes, os reacioná.nos. os agentes do imporia-Hsmo norte-americano, a alamais reacionária cio clerorecrudescem a campanhaanticomunista, caluniando usocialismo e deturpando .t-conquistas dò povo soviético
particularmente no quo serefere ao programa doconstrução do comunismo O
quo; pretendem com Issoe impedir quo a.s mas-sas vejam no socialismo asolução para os seus pro-blemas. Poi jSSo mesmo, énecessário que cada comuinsta estudo o Programa tioI -irtido Comunista da UniãoSoviética o o levo ás mas-sas, desmascarando no mos-mo tempo os agentes doimperialismo.

Cada comunista 'tem 
aobrigação de explicar ao pó-vo o quo é ei comunismo eao mesmo tempo mostrar

por ipie foi possiVèVá ins.tauração do ' socialismo naURSS o agora a passagem
para o comunismo, .istofoi possível porque o Par-tido. armado da ciênciamarxlsta-lonlnlsla, tomou opoder político, liquidou osexploradores o inaugurouuma nova ,.,,-, na históriada huma,lidado. Hoje. a«-'nião .Soviética é um pode-roso pólo de atracjão 'iasmassas de explorados e opri-iiiiilo... do mundo inteiro.-Milhões fie homens que so-freni sob o capitalismo e asformas mais at rasadas de

produção recebem com ale-
gria o entusiasmo as noticiasdos êxitos do povo soviéti-.'o. convencidos dc (pie essesejxitos são um patrimônioelo Ioda a humanidade pro.gressisia e de que anunciam
dias- melhores para todos.

Para nós, comunistas bra-sileiros. os êxitos e vitóriaselo socialismo a do comunismo na U.Il.S.S, são Iam-bém'' um apelo no acelera-monto do processo revolu-cionário quo yisa liquidar adominação imperialista o omonopólio da terra, abrindo
caminho paia a passagem
par.- o socialismo. Só assimtambém om nossdera haver páo era tudos.

e Intelectuais que vi-nür-.ii lutnntlo Im vánusanos ao lado da classe ope.raria, a fim de encontraras formas e os meios demelhor conduzir as lulas denosso por0 pela sua eman-elpucao econômica e polltl-ca. Es*c fato constituiu umamudança qualitativa naslulas pslltlcas cm nosso
pais. porque, o Partido *w.
ü do após o hecatombe mun.dlal ora. cm sua. essênciavanguarda revolucionária
que o povo braileiro neces-sitava para gula cm suaslutas pela sua emancipação
nanional e social.

Grande portanto, era alula cio Partido pnra setransformar no catallzadordas aspirações o anseios dnsmassas operárias e campo-ilesas, que já não confiavam
nas promessas e na orien-tação dos seus antigos lide-res que. várias vozes já asinham levado h lutas In-
glórias, t a sucessiva-: ciei-ut-..:.

Após as grandes greves de1919 a 1921. e a solldariecla-
de que o movimento sindi-cal brasileiro -prestou à Re-rohiçao Russa de Outubrode 1917. as idéiap socialistas
passaram a ser discutidasem todas as assembléias sin-dicais. Os nomes elo Lênlne de outros lideres cla Revo-Iuçao Russa, eram apresen-tados à classe operária omcposiçao aos nomes de Ma- Ílatesta, Bacunin e do Kro- '
potiqulne, que há muitosanos eram considerados pe-los lideres anarquistas nosmeios sindicais como liderescios trabalhadores om todo omundo.

Os efeitos cia nova ori-entaçao do movimento sin-dical e da.s lutas da classeoperaria se fizeram sentirlogo apo.s a histórica funda-
çao cio PCB. Os sindicatos
passaram a levantar reivin-dicações concretas com oobjetivo de obtê-las o não
f> .çom o fito de fazer agi-taçao. Para isso, 0 trabalhoae organização o educaçãoela classe operaria teve Ini-'eto .nos sindicatos, onde'eram apresentadas as con-
quistas eles trabalhadoresete outro.-; países, especial-.mente .110 pais do soeialis-

hi»-., wiuJe havia sido derni.tada a uurâ.irjja F a pfuig.,1.U..ÜM raiava nu innlrr fuj
jiaml.1 uísu têUrn mu deluia «jue a rtiiMr# «ij*MrW.
airAtr» ds* •iiidiraUM, pa».mm » pirwiuiMr as tsMtimi? » eorènio, e »mm a oi».
jrT aluumas r»'iiqui»iiM oue.»« muno, «¦ ¦-' K«ndo m**
Bailai.

AS PlIMilIAS CONOUISTAS

Nu periodu dr líwo a IS30.
Ul» iriliiIlM.i.e, i |ii.i»||,.jfmubtireram através d«- u.> eIVirrU., .iiuuiiiii» iiivineli*ra«-«*«s, uu rumo: rui 1933,i««i aprovado i«eio fíiugniuwNacional n Lei Eloy Cliat-eu,
qur iitslitulu h apwfiitad»».nn para os \%--.-.-. ,.„r
romplelarscm 3S anos detiennç-». aiiosentadoria ordUit na e |Kir iiiiMlideü; asiimcmi» licou 111 d p<.n.•mo nara m drsccndeiiiesdns rerrot-lftrloi. runqulsta

q<u« mio ioi um presente doRoverno ou d,, parlamento esiiti frulo de duras lututcitilc o» ferroviários se no-tftliilirar.im...
A «••intiubtn das 8 hora*d«- trabalho, que Já haviasido instituída n0 pais des.de o ano de 1918, pjr De-creio du itovérno. só existia

para a eatoitoria profisfional«iui- se impusesse aos 11a-tr.M*. As 8 horas de.Iniba-
. mo eram arrancadas a du-ras penas. * sô depois dosricontccimcntos de 1930. comnovo Decreto do governo éejiie maior número dc cate-gorias vieram a obter o dl-relto. de não trabalhar pormais dc oito horas diária-incute.

A pr.pria Lei de Ferias,
que fui instituída no paisdesde o ano de 1926. clevlelcia< lulas que foram trava,dn* para obtí-Ia, só bcncíl-ciava ta operários que cstl-vessem bem organizados,
1'ois era preciso levar n pa.irão à justiça. po:que >.i as-s.m os patrões pagavam asferias que os e>|>cr.ir!os ti.miam direito. Tornou-se
mais amplo osso direito atra.«•es d- novo Deereto-Lei do-
pois de 1930.

Foi assim, a década de19--0 a 1930, um período elelutas, que deu lugar ao sur-
Bimento do PCB sob a In-fluencia da Revolução dor'iiiubrn. na Rússia. H: por-•amo, o nosso Partido, hcr.cieiio das Iradlçõea de lutada classe operaria e oeno^ü povo, tornando-se emcurto espaço de tomp0 o dl-rlgonte provado que a classeoperaria aspirava.

intuiu» para as il*»iom-.í*«fflitim a iwiieia e o wh.110 que **oit*iiivf8*8|M 9k |„,ias d«>> lrabãlii4durf.« «^uioHHM que»iáu de palina, o
ik*(_ rre*fíu e -unpltou*f«.
n«w teim* im« fãiirjea» «•
2l?-2!.m2*,! * **"¦ Udi" <"«»ar
lio?" «rcanUaeào do

ft*»e presiigíii do pcb |».m emeer a reação >..... .«ifiltra a elas.*? operaria «•»<-u* mau autenUcoa lidt"**.inumer«ts dos mm ,1IMIIoc»wtiadt» pai» « .r,a,«ia e para 0 t-»iraiit-tvtiu.

A »CU$$| OPíHAHIAi*

A "Clas-e Oneraria", or-Stt ofirial du k-u, o edu-

rfnt«r«i .contrario*, rwi mr«i««4i|e*i«íHiitefi«*a.«.*«ii*.
mm r«*eeohrffd«i j^ai.mfíUt» nu caitdni), f.nf^r.me ori*»ffiiíiiava o üp<ju«iPftllL Os mnnm imam i»«.«•n^iíw « lim d., auuania-ww nova «irüaiiiiaçm», o que*<• víia vàrlòj mmea deõüt,r-11 u Dttcnito I9.TÍ0, « qual
juMiieua «*s «ludiraius auMni«l««rt«» du Trabalho.

Ürande namrro de dlri*tsfiiirij nn-tirais furam pre-*<•". o muiiiM de|i»< itt«jííir.à.ww. como aeunireru mmOi.iviu iirandàM. Oi elemen>
Jo- 

-uwraulslas. 
que liiilmmiteaelo a marvrm do morl.isftüo «indn*al. *e «pr«**en.¦aram aa |,ftV0 *.tiveniu alun de «ervirem como "líc-

«««oi rm afaiuitií*. sindical*.
WJlda. tendo rdiçúcs in. mrtroa Decreto* do Minltitf..•prrnidida». ma*, '«o da Trabalho, rendo apro.«IladOi pinnnta. Agrlpino

liovrrno.
Di/HJií

"f-*rJ«'-*w. era difundida
... ,011>* e* recanto* doMU. Os ••pacoteiros" «JaClntsc Ope-rária" pratica-vam verdadeiras façanhasI crulcíi*. a fim de livrar-se

Jornal au* lcliorr«. A elrcu.«Çao, cm etíiçórv extraor.dnarns de l« dc Maio,atinula até 30 mil exempla-rc*. A -Claiuie Operaria" pu-bllcava nao *d as vitoriasan*. irai.alhadercs braülleiruscimo também publicava ooiii» ocorria em ien'o a mun.do. especialmente as vitóriasdo proletariado Internacio.uai.

A ALIANÇA llBt„,,.

A Aliança Liberal, queIniciou sua pregação "revo-
h*e-...-iír a em l.i-i-*. n qualchegou ao ausie cm IMO.utilizava o n<.me «lo vcu
para obter adeptos, procu-riinfiu fazer crer aos traba-lhadores que 0 PCB estavade acordo com a revolução
por ria pregada, üm dos" 11-cleros da Aliança LiberalMir. Maurício ele Lacerda!
Chefiou n utilizar o nome eleLuiz Caries Prestes. iLicicrrevolucionário da epoca 1
çom0 comprometido com aAliança Liberal, sendo cies-mascarado por um repre-sentante do PCB. o Inten-dente Octavio Brandão To-dos esses fatos vem revelaro prestigio do Partido Co«-munista do Brasil em"tirtc -vpa<-0 de íemr:':;

tao

Na?.ireth Baeta NevestaiiM* outriMi (ervlçal* dasciooe* dmninnntes.
O Mltibierlo do Ttabalh»101 iriado cnni objcUvn deimiwllr as lutas ria classeoperaria, tirar dcins ima,o seu conteúdo dc claMf,dcspoja-ias «lo teor revolu-

çloiinrlo na base da experi-cncia do* trabalhadores «letolo mundo, seguindo oseu caminho Independente,
paia desvia-lo., para « ca.mlnho da colalwraçào declasses, *ob a direção dosfalso, lideres escolhido* pc-los patt-Aes e pelo Mlnlsté-rio u„ Trabalho.

O nosso Partido travou
ferias tiaas contra a orien-taç.io do Ministério do Tra-balho. contra sim Interfe.rencia n0 Movimento Slndl-cal. que tinha pur objetivo
Jrear as lutas da ciasseoperara e deixar a classe
çnerarla desarmada dò seuinstrumcnta dc lula. p^ra• tr mais facilmente expio-rida. *

f* greves e as lulas pir.1 v.ndieaçÒL.s dos traba-
i';»fóJÍCíi 5paa ° Movlmcnroarmado de n»o0. passarama ser sufocadas pela poli.cia. A.s manifestações de lude Maio, que jâ eram traeli.
çionaimcnte realizada* emPraça Pública e com desfi-les ao som da Internacic-nal, foram premidas. Qutu.quer maniíciueão dc tra-

A C.G.I.i».

O BLOCO OPERAR"
E CAMPONÊS

Km 1Ü27

íjtarlo t
, , .0 PCB, na Hega-iKlacIrWimda o Bloco Ope-

Camponês, organi-
«pação que tem por objetivo

arregimentar os trabalha-dores de forma mais ampladn que nas fileiras do Par-tido. Participam do BOCtambém, a pequena burgue-
sia e elementos ela burgue-sia. Ao BOC filiavartj-se to-dos aqueles que desójiHsemlutar contra o Imperialismo
e contra os senhores feu-dais. Concorrendo às elel-
Coes, o Bloco Operário eCamponês. e 1 e g e ti umDeputado .Federal, o snrAzevedo Lima, que depoistraiu a classe operária. Apósessa experiência, 0 BlocoOperário e Camponês elo.
geu para o Conselho Muni-rapa] do D.F. dois Intenden-tes, os camaradas Minervi-
no de Oliveira e Octaviobrandão, os quais elevarambem alto o nome do Partido,tendo nesse período usado a

Os Congressos Operários
qua se tornaram uma tra-mçao do Movimento Operá-rio e Sindical, foram esti-mulados pelo PCB no trans-curso destes 40 anos. Noano de 1929 realizou-se umCongresso que foi considera-do o 3.°, apesar de já terslde realizado maior mime-ro. Nesse Congresso foi fun-dada a Confederação Geraldos Trabalhadores do Bra-sil, e foram eleitos delega-dos ao Congresso Sindicali-.atino-Americ.-ino, realizadoem Montevidéu,• Uma elas característicasfundamentais cio movimen-to operário sindical brasllel-ro, desde os seus primórdiostem sido a defesa da Paz ea Solidariedade entre todosos trabalhadores do mundo.

AS DURAS LUTA.

Com a instituição do novo
governo após .0 Movimento
armado de 1930,' as esperam
Ças e promessas que cónse-guiram mobilizar' grandenumero de trabalhadores
catr,imr.por terra. Antes aquestão social era caso dopolicia. Depois, as promes-sas rle justiça social tiveram

balhadores em público era í'°vo bl::iS|lf,i*'o que se ti"1 -olvida pela policia Cr '"""w em realidade c
carn-se, t,u Rio. a pòlú-in \c'n aco''!*<*ei.do òímó
Especial, r ,,os 

'cÂadcS 
"'í?.""'

(-r.iii»is«.; briiiad) de cliooue
oo ijit,»i i.. rm iKtoso p? .H i» a iiiuçí,*i «tu i'ar«-*,o,ui« i!ijdra*a>re ne*«e penu»dw a> prmi.-ire» lanas t*»m»
p^ntíi i i|^*« miav.Mii ren.ira a rxplorat*ão IruOai «
p,a |Misít» Ui itrra. N»».a*¦>'iit.- rram leraniaiiaa
lielu Parmlo. a Um de man.ler a coniiuuidait» da luta."••¦iam os ......-..,, «ut
(«•kiHlífam n nuiitulça»da Ju«uça du Traballu. alun de dirimir u$ cuiiflitosmire pairo** . upcrátluí.
iwis a Jiuuça Cuimim era«'•^"«•ra du» patrtki . do l

t

do :i....... ... ,i,j )movimento revuluciunaiiode u<3a. jwib M direção o»Aliança Nacional übenado. .ru. o «itíio contra o movi-minto «iperarlo e sindicalrrei-udesccu. Muitos »indir«-tos foram fccliados. e ¦. .;¦diriijfinej prijuu e prece*,
{•ao.**, o .Nünist^rlo do Tra-DBlnq ocmrou .%eu* mtnru-mcntsM para «e oiw-tjmrein '
dos slndicelo*. Mas, am-varda rcaçAo desencandeada nopais, a qual teve o seu pon-

Jo mal* alto com a Implan-'tação do "Estado Nüt•o'• ontsen Partido jamais enro.•ou as suas bandeiras deluia. Foi o Iníciador dacampanha oreanlzada piia«Sieicrurgin Nacional, sob opatrocínio do engenheiroRaul Ribeiro da Silva. Foi oprecursor da luta em deíe-
ju tí:i exploração do pelro.leo. sob a bandeira «lo "Pe-
truleo é Nomo".

As palavras'ue or.lem «IoPartido nesse* '0 anos cieexistência, pouco a poucose apoderaram das massasesc ttansformaram em ban-deiras dc luta.-, de nosso po-vo. Sào exemplos: as man.-íestaçoes contra o fasclsr o
ç nelas liberdades elçmocri-tícas. pela nn...., i para >s
prejos políticos e por tir. aCçiiítlltiiritc, p^lo cr/Io daFfg. p^ia Legalic-ade rioPi B e tantas cutras reivin-.esqui» foram alcança-das. tli qual.- tiverem os co-munista* como pioneiros.Assim será com a- reformaagraria radical e com a li-

çiuidrçao da expoliaçio eloimperialismo noríe-amerlea-no em nesso pais, paia.vras ,|o ordem .," iodo 0P°TO brasileiro que se trans-
orno

ório«i.

iamosc.s delegacias elo -Oi-
dem Poli-lca e Social" aum de "fichar" toda ope-rario que se destacava comodefensor dos interesses ciaciasse. Os Sindicatos só po-dam realizar suas Assem-meias com Hcençn cia Poli.cia e* depois, do' Ministériodo Trabalho. Apesar dessareação que fei desencandea-

da contra „ Movimentooperário e Sindical depoisele 1930, nova.- bandeiras fo-ram erguidas pela classeoperaria sob a direção doi «--B. que colocava o novo
poder das classes domlnan-tes diante ela alternativa*cedeCou se desmascarar porcompleto frente á classeoperaria e ao povo brasile'ro, como aconteceu.

CONTRA O NAZISMO

O Movimento Operárioe Sindical em virtude dasdificuldades que lhe foramopostas após 1930, quandoas liberdades democráticas esindicais desapareceram te-ve impei de destaque 
'nas

"'tas elo nosso povo con tia reação e o nazi-participando decia- e Congressos, e nas lu-«as de ruas contra os inte-

uma
para

tra
-racismo,

Conferên-

i'í-ra a derrota no Nazi--fascismo e a conquista dasimercla des democráticas foi
Brande a participação' doPartido. A derrota do nazi.-fascismo concorreu paraampliarmos a luta pelaanistia e pela legalidade noPartido, possibilitando pela.primeira vez na história doBrasil, a eleição debnncaeia comunista
participar da elaboração elaConstituição Brasileira Oscomunistas eleitos para a*constituintes federal e es-taduais, travaram batalhas
parlamentares a fim de rs.•c ¦¦'•ar na Constituição Fe-uoral o nas Constitufções Es-cauuais os direitos e garan-tias individuais a.s liberdades democráticas e sindicais,p. tudo procuraram fazer a.1111 de que nosso povo ai-cançasse dias mais felizes,cie prosperidade e paz.A0 comemorarmos 0 qua-aragéssimo, aniversário dafundação do Partido Comu-nista do Brasil, devemos eiarum balanço nas gloriosas lu-tas cio passado, a fim de nosiguiarmos pelas experiências

positivas para impulsionar-rnos as lutas dos dias deboje, com o objetivo de ser-mos dignos continuadores
cie nossos antepassados

1
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as

tosrcS^^

S?s£iopdro ^Z0T^ ^ «-^ r-^' , '•lrl|do Comunista.
tes ia' StírtdS^rC.0*^^ narril Í,,ler«—
vermelha dc antes de^iSj? * ' "° CCará' a Vt,ha cidade

Foi no dia 10<le 1937, quandocontava 5 anos,
16 dias dc sua
na capital da
por um pequeno

dc agosto
já 11 pcb
t meses c
Fundação,

itepúblira,
grupo dc

1 pais po-
rosas pa-

operários e intelectuais a•-5 dc março dc 1922. Nósnaquela data do mês de•iRosto, Impulsionados pelodinamismo do já falecidoIrancisco Tcudoro Hoelri.
sues, organiisamos cm f,'aniocim uma célula do Par-tido, Francisco Teodoro ti-nha vindo da capital, nos
primeiros meses de. l!)2fi, cfoi professor e redator pin.priçtiirio do jornal "O Qpc-rário", que durante os anosde 27 a IJ!) teve atividades
cm. defesa dos trabalhado.

res e do povo. Viveu ali ate1930, quando cpi janeiro foi
preso c deportado para oRio de Janeiro, com outrosslémènlos da capital.

Camocim, naquele tempo,tinha um porto com gran-ele movimento dc navios, etambém havia grande mo-vimento na ferrovia. Nes-
tas condições, no dia 10 dc
agosto dc 1927, organizamos
uma célula com cinco mem-
bros. Já Unhamos criado ai.
gumas organizações, entre
elas a Sociedade de Peque-
nos Agricultores, Trabalha-
dores do Porto, Associação
dos Salineiros, Sindicato
elos Ferroviários, e Associa-
cão ele Mulheres

Em 1929, no 1.» ,lc Maio,houve prisões cm virtudede um discurso de Teodoro
no Sindicato elos Estivado:res. Quando cie falava, umdos chefes políticos locaisrepeliu.o, dizonrto que "aqui
a lei era o 41" e logo depoisvieram as prisões. Teodoro,
depois dc liberto da prisão"o Rio, voltou e fui residir
em Parnaiba, no Piaui, e alifoi novamente preso e con-dcnaelo a 5 anos. Enquanto
islo, nós aqui continuava-
mos; conseguimos bastante
confiança do novo e viemos
ate 1945, quando n Partido
veio para a le/raliflaflc eom
IB membros, que constitui-
am o C. M. dc Camoc*m.
Durante poucos, meses devida leiral, livemos "Piado anossn Partido ouinhçnfos eeinniirnfa e seis- m^mlirns.

Mas a reação não dormiu,
Unha podêres para tudo e• forçou a transferencia dos
que eram empregados naEstrada, no Br. non rio B*a.
sil o em outras empresas,

'«Je forma que, dentro dcPouco tempo o nosso Parti
Jo 

sofreu naquela cidade
,um grande choque.

''ara a reação não foi o¦bastante. Também p,„-curaram eliminar t d(i!l(,•fazendo, por imposição dosPolíticos apoiados nll» ,.,„,,.
a

políticos apoiados p\'la c•Panhia inglesa !"B\at"mierdição do pórlo.l naraassim, melhor bcncfiLr oscofres da cnmpanhra; « pTCíuehcar a vida dns tralnihadores que ali residiam i'as
saram também a lutar von-tra a Estrada de Ferro. Ha-qnele tempo (antes dc 1915)havia uma oficina para r»
paros de locomotivas e va.
fines, onde trabalhavam cêi.ca de 100 operários. Hojeapenas vivem ali dentrocerca dP 70 operários e avoficina, que antes pareciaimii colosso, parece hojemais eom uma casa abaii-donada;

A estrada que liga ('amo-cim a Sobral é a pior pos-

«vel, os vagões são imun.«os. e ,ia nao ièm „Bm ím
;^-a 

também naquela 
'"

dade, ha do-s an,)s, uma li-'• '".re,a' nue lambem iá... e.visie. ,-; nSo nnrta de Passageiros
ira, fudn
ticos

eu car-"or obra dos nolí.contra a. velha rida,,,.vermelha f,e BntM 
* ™¦"«

pois seneinm ., •„1r,,,'V " <1n';e--v„lv!.menin ri,, ,„,V()-ao-u+-xa_-íii_ü;i,..Tn
"ara i>wnn,'i*..r

n erlarnrq
!iLJL"rjl*ja
0 nnvn e') ceu ver-

•"""m des.-.--..i„ ,,dn-'"ir.. pnmlnlm
Ali m..l„.1m hte rm Ha

ns flnc-l
Ia
"...• - n „„„...:;'; 

"n "^
"•"o. n..« f0.

rle loq(j(
lirp- no

"'Tl'-I<u. .„)nJ
'•¦"i«a w..„i,

E esta

•t„

a llistórin r|n ...trocesso t)a „0a f. ^ £oueles Initinos hni„ . ,"

fe&a^f"-
J^-. 

i-arlid^iWV^n!
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cmeo v ___MI__Í
S RUMOS

t-m du* jin>i>it.iM. ni_i»
rumim» du • ¦¦-¦ ¦¦'¦ > _t-*•..,,..
Mlii .f. ><¦.. 1..1 I . iutu é, U
do Iiim» pi««i«*.»'i.< ...ti _ ,-B-i
.Ir ,1«- _|_.i„ J .!„.,, |„lr„é
fa.*,», it»in j, iniii/„váy »le
roteiro* paifrfe» r a uiiImu.
yã_ i|e lema» «|ue .iitulu*tit
a pafli-ipavãu de wiiie* .tt-
* 4 1-..4.. J...I..I. _, ,.„...,.
üeiiijire RraiiUt*- *«-**.«* pu.
i>u .(«-. do rádio, j.. i,4ti..
ou ito próprio rineiiia.

A* 1-ni.nivii» .i- *.,/_!_,
lal »=.i..:»v».. !• in v-lo ..¦.-- ho.
jt» . .-. Mmpra fruftnulac.
O anu de ISO fiitretatim, ro*veiar*. sejiun lo |-m***, uma
nova fa*. du rim-ma bra.i.
l«tru. ü» (fftndjiala filnt-H.
<|tie »<- Lu. ...|, riesca (ar,.!,,
lie r»»nm'fi.|.T|| fjm ---n-ffirn
ii. i» Grande Frir», .Urra.
«rnio. Tre» Cabra» dr Um.
|.i..« e CIRCO Vém Pátria.
CHANCHADA

A .hatuliad.i e cvineqUorú
<i_ do« problema* ecuiòml-
»««§ o fiiiam-eim* que envol*si-m o cinema nacional, omercado de exibido, embota
razoável, . Utiminudu pela».Jtiat» -_lraiij,cli,iN 0.»|iw (||.fttulia a . .ni. ir.i i-.<nu*rv.ul "
«ms filmes nativos. 1-es.a
maneira, o* produtor.* .vi-
tam arriscar capital, para o
qual 11..0 iem (•.iranti.i rie re..eiiperacao. om (emotivas no*vas. Hmltundo-.c tt produção«ie chiinchadas, .. i.. j,. ,.,,,.iam com público certo no
pai». Por outro lado. as Icn*lativas upoi-dicu que se.

M' fl.eWlheitJH-.-1 ll!|.f.'lL_...rrl"*
_v„r 1'u.iio ,,.», conseguiram
.atingir o pAtiUco, pois, no fl.
na| das contas, lesulmrain
cm películas maçantes.

CINEMA NOVO
o Centro Popular de Cul.

ttira. produtor de Cinco Vc-
ses Favela, define o cinema
novo como .i.|u.''!_ realizadosob baixo custo do produçãovoltado para a realidade na-cional _ livre dos mnnelrls.
mus e da .falação* quo pre*dominam nu cinema Inler-nacional vulgar. Baixo custo
oe produção, porque a ren..<Ia m.dla. no merendo lua-
sileiro. não sendo elevada
faz com que uma íji.i L.us.
tando mais do que a possi.bllldade dessa renda, esteia
condenada ao fracasso flnan*
celro. Sc calculamos a renda
media do mercado consumi-
dor de filme em oito milhõesde cruzeiros, um empreendi.
mento cinematográfico quea ultrapasse torna-se anis-
cado e Inconveniente, naatual etapa do cinema hrasi.
leiro. Nesse sentido. CincoVeies Favela constitui umêxito extraordinário, pois.embora apresente condições
técnicas dc nivel internado-
nal. ioi realizado com um«apitai híerior a cinco mi-lhões de cruzeiros.

ezes Favela» é Para R
fofa. e Meeniretiftrtlifi 4•fc-itía fannj» ,*, aprw«ii_.
go »ine»naie_râfim,

«NOVACAO

Çinea Vém faveu rooMi,mi alida iiii{_»n>»iiie ae*Mi_
|. iiiiciiiu ,i„ M,nii,|„ ,•«, Wtmuar o. quadro* j«r..fi_.jn.nau .., elitema ..!._,,-.,„
wmarea, «ei.iiie» ,„. ,,r„.
duçftn, a_»í-teni.*_ i..t„.,,,
fo*. iTOulIadoref, rn<»ni<i«|.«.«•*». alem .„• um tnamie «ü*ni-ro ile aioifi... ai.,,.*» «urnem com cinr» Vfi« Fa*veia.

O* diretores d«» dnco epl.
sAdio» em que «e dividi- a
pellruta. Joaquim I¥dn> Ml-
guel llo.jje», .Marro. __ Fa.

imi, ftrliK llie^nt** c l*.ívntiv_•._,, iwieeiiuiaram tal,v«v M maior êlencu qu»- í., *,.mumm em um.» fim ita«iMiml, AkiH tk» Jnumfi»*,«streanttti faveM*»., ,.»,luriame» |_apufii>it*« - ».i.i}>wram « ftrt»p»»r9ci.u »ie artisia* renomailir* ,(»» j»aii„, ij,»
.«.«liti e i|;« ¦-!.-,:,,„ iIpiisj»,t* qt,4i» _.. emontram i«i,WI»W, I^í;> Auíhj, FtóvirtMlgliacrto, Jarrdira. XaiwMio Mitni. Freire **,,,*!»¦;-,?
Correta e uantro, Marí» dst*r.»i.i. WttSiiti ()n,i||i«,,!,.. |.Couilnlti,, iM.iVííhlii V<h*« ,
Flliitr. LítUeia. aMuui Na*-••im. .<tiu, Finneitsr.i di. A«s*l*,Henrique tv w. muimh u<m-
çsy,,., WalOlr Flori. Wv»
Mm ti. sfèm de imitou no.me. df«* in-io* culluraia uo

pai», .«mim ai«'s Viaiu ,.tlaiiilii. lisien.» K*«(li«*,o liime acrwHj em f«M»fHtal i|« iiji.»,li;Mn dini-mkiestar ^«nduld.. em lim «ie
mar\«. Será tençatb. ^imiaem aliiit,
OS CINCO IPISOOiOS

linri» V.ie» Fa,rl» aVran.
s;«» einro iit»u>ti.»». »«'*,,. > ^,«M di» favela* »u« lt»n M'1-t*»«'"-«iRii_imt.it,., a* *ejuin.
teas

«*OtIIO IIF.OATO II».
lórta de y nau , <,.•• «,
lltam para ^isitiiar a viiia e,
na »'|»'«t"a du r«. ival. »«•
lançam _ •*?««,,« de galo*,.-.m•» fim «!»• vender «i^iiir" iiara
fabricante* »i,. ii»n.tM.»t*i», oHaiamento »lmm'it|t.i e a
montagem paralela tia caça-

Ia t* da |#r*.'4iuv_i, m8muma ç*uui„ra i„1t, ..^.^.j,
**m iiPii.nili.-a »« i„- M,*, V|=vailiteik» «iihkímuii.

M HA «\(||i»im,\ „Utmja a lula »e fa.eiaiji* efenitoin»,, a |mm i ,iu ,nu>iitenui .in i,ii,. ,lmn fem,j,_i?a a tas, ja ,., ,,4,, ,44,,,,,,
itiíjar i»aia murar, Invade uMtiMn do .t_piiwta.it, ,|„•gnifuroí e que funeianavaitmi» cwilidiío, ,_)nj ,„„„,,eeniro ile uiht.H-S.» Imubilía.•<i-. l.»„i» *o flelinela a luia•fc« iuu latiu ,i í-iíNr» ile'" onlnamlo « ,(,.,,,.„. )fcj f4.mili.» e. ili» umu... .»« favela,do. tomamlo o »wrildo dafamilia.

IM FAVIl.Mio j.
a lilsiOria de unt nutde*iino

ZÉ DA CACHORRA

»«_ .s _,™ ,„, >c „„ ,„„„„J- - -•-,;-;-; -;d;m V'"?!.

dará.

ase

a esitiil lio rins
i a;n-,t mais

N azim Hjkmet. Poeta da P*
TEMA NACIONAt

Outra condição imprescin.
afvel para o novo cinema
pras.Iéiro é a procura de umtema nacional autêntico com
um tratamento adequado,
porque somente assim se ai-
cançará a necessária idetiti-
íicação entre público e fil.
me. Cinco V.zes Favela,
abordando diversos aspectos
das favelas cariocas, é mnesforço de renovação dc umassunto já explorado e mallocalizado por tantas fitas
nacionais e estrangeiras.

Agora, não se trata de íal-
sear a realidade, de enfeita-
-ia, mistificando o especta-
dor, ou mesmo do despojá-la
de qualquer dr.imátizaçâo,
mas sim mergulhar na pró-
pria realidade, selecionando
os aspectos de maior inte.
résse, de maior dramatiei.

Faz aproximadamente on-
ze ano.-.. N0 mar Negro, umnavio de carga ruma parasua pátria, uma república
popular. A tripulação per-eclie um ponto minúsculona superfície das ondasNao há dúvida de que é umbarco a remo, sem governo.A pequena embarcação
aproxima-se do navio. Dis.tingue-se um homem sòzi-nlio im barco: faz nçenos érespondido e recolhido.

Entre os escritores dr nu-merosos países, no pais ao
qual pertence 0 navio, no
próprio navio, um nome íáe conhecido: Nazlm HlkmetBronzeado, alto, torte: temo olhar claro. Entretanto,
esta completamente exaus-to: dois dias antes sairá .se-cretamente de sua pátrianaquele pequeno barco, com

Anna Segrtsr.

algumas minguadas provi-¦soe.. Nã0 havia outra solu-
çao. Um amigo lhe infor-mara que devia partir ime-chatamente, se não quises-se ser encarcerado de novo.Nao fazia muito tempo queHikmet estava em liberdade,
depois de um;i prisão.de vá-rios anos. Uma campanha
mundial de escritores e ar-Uslas. qup. todos juntos e deforma enérgica, deram oalarma, veio em ajuda dés-te homem atacado dc uma
grave afecção cardiaca. Oresultado desses esforços
estava contudo longo de serdefinitivo. Isso se pode per-ceber quase em seguida.

Seu pai era funcionário
turco. Seu avô alemão. Este,depois de ter participado deuma rebelião, no navio-es-
cola onde era cadete, fugiu,

'alcançando o fiioral. As au-toridades turcas o detive-
ram. Adotou a naclonalida-
de cio pais que o recolhera,
chegou a ser vizir, casou-se
com uma turca. Em conse-
qiiencia, o sultão Mohamed
Ali Pachá teve a Intenção
de enviar o seu favorito aBerlim, a fim de concluirum tratado. Mas Bismarck
.se enfureceu. Enviar o de-.ertor é rebelde como em-
baixador ao seu pais de ori-
íieni!

Com 14 anos de ide.de, seuneto, Nazim Hikmet, in-
gressa na Escola Naval tur-
ça de Salónica, Se seus co-legas apreciam a.s poesias
que escreve, estas enluie-'
cem seus professores.

Derrolada na Prime!:./
Guerra Mundial, a Turqi
é ocupada pela.-, tropas
terVeuclonlstas. "Meu
- ¦ disso Hikmet. há fanos atrás — foi o jr

dos Estados semlcr'
qun teve de lutar •'
lliser.ação, depois '
meira Guerra Mu '
tra as potências
tas."

Êle mesmo '
escola milii'
vontade, pi
xonadam
mentes r-
desde _•
gran d-
npaia

. Pari,-
voh
rn
r

Tópicos Típicos

Pedro Severino

.,»¦

LIGEIRA CONFUSÃO

_ Encontrando-se com o critico ,losé Guilherme Merqutor, o sr. Paschoal Carlos Magno felicitou-.:
s_.m i _°rCI 2 

seu arüso sôbre ° Guimarães Rosa, Vocêtem estado cada vez melhor!
Merquior ficou um pouco embaraçado. E comentou dc-pois com um amigo:
—¦ Eu nunca escrevi sôbre o Guimarães Rosa!...

CONSOLO AFLITIVO

-o-s° 
Sr' GoUlll° Macedo queixou.se a Ghiaroni de oue naseção quei mantém na "Ultima Hora", 0 colunista Nest.r

cur?u0l.onndsaolUa:Vla 
Chamado de analfabeto' OU.WX.

lldo7iraato..aC,'eClÍte 
nÍSS°- Quem leu pra vo<:ò ™ deve'ter

CUIDADO COM AS DEFINIÇÕES!

zjszsr* — •'-"""- ™-£:-»" ¦
O que é Direito?

O candidato respondeu:

síTvif 
° .circuIo11dentr» do qual nos obramos.Silvio retrucou.lhe, impaciente:O que o senhor acaba de definir é vaso sanitário!

NELSON ESTA' FICANDO QUADRADO' #
Entrevistado na televisão, Nelson Rodrigues acabou di

S°W 
° g,?niaI autor teatral alemão Berto.t B?echt era

desdJq^VniSt ^tiS* ^^4

i"s_-».___ir,___i___'aa_J^

mbíSm
FALANDf

A poel S
Cuba. proí |
Nacional '.

pais, o
ção soe
ranjeir
que ir
com
grani
con.
tr,
rr*;
ri'

tfU» fu_»HÍM tlrf iú»< \Vt»
l«ítl_ t| |{... **f,t ..,,.4, ^ |JVÍ,Balho, .::>.« o romMa, Cuma «ijuila i|i« um amigu «m»_,it«^ um l-irraio, mas tãutm*tt}\to tfflipi^u, o vai v|.

vorido t-uui u ,1.1,11,, B,,,||q
l»la iniiiluir mm lavagr-ntw» r»iij«a p a \w\a ,w ob-
J''|lHi Vl«|||0« ...!,. i.„ nm ,1^.
|H<>it. ¦, tf n\... 0 dranui ,.-
a|ir«mii_ iiuandn ?* m*aç*.
d» ila ikiíjitijtt j^li* ra|MiiK».•w «grileiro», «j»- wibram o«liiKUid. |»r.Hura. por u_i»s
ns mclof, nrranlar dinheiro,
nâo ii i .in«*|<uln«litn j,i (|(^%.
|H.ad(. Jia8.»<> a um Ia mo
|ti-»li_ii|iiniil. itaniciiia de uma*«íiliii a um loiaçAo, niii* ulailrân Uiiío vam o produtod<i roubo t> il.ijxa.ii au alcan*et» uo motorbia » oulroa
iransetinfee ijiir. o |n.tíe*Ku«.ii «*, 8jj_i.anilu.ii, eapan*
nnvno ai. uu. .io („| Mmforca». A imlleia die«.i c lo-
V.t.O i :. .

-SCOM DK S.VMHA.Al.l t.itu UK VIVKU
Nana a ItlMórja de uma K*.n»la de .Samba que irá ue«-filar, iM-ln primeira vez, naAvenida, entre a_ gtaudei«cola», depoia de ler venci,do. no ano anterior, u con-curió enire ns mi.lins furo-1«*. Partindo dfina lemaaiire_i.ita o_ preparativos
l«rn os denlllen, os ensaios
n luta para mnwKuIr dinhei.ro. e os conflliu<( mi,,,;,,,
«ilre os dirigentes, c os mui.to* casos c dramas que maream os comitonenles dn es.cola. mi o iinnj tr|s,0> „,,,,assinala a derrota e a frtts.'"açáo do grupo.

PEDREIRA DE SAO IHO«O — Uma favela se erguesobre uma pedreira. Oa seus
proprietários iniciam os Ira.nallios de exploração, c asexplosões obrigam os fnve-lados a abandonarem .seusbarracos. A firma paga-lhesuma quantia ínfima paraque .se mudem. .Muitos mn.radores, por falta iU- nutroemprego, vflo trabalhar n.i

pedreira, e colaboram
destruição de suas pr'casas. No Inicio ,.
reage. Aos poucosse lorma <-. um dia
resistir, nüo aba
casas, e enfrent
vesse. Os tr
pedreira, an>
tios favela
prossegui '
r- por f
der a
as o. 
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pai
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Eneida

Saudando
heróíi

2«22 ír. 5 sESDKb r?sa2H
Hv.ram 0, luteis a ,*W_iK-a..V ?£!&? ,Mr *

Mi. e.ltbfc- nad* mais Mhr< r.m nm», tf|jM0*_, ,tti*w rr*Ui .lo-. r_j*_:r. ria \sr. e, u> m% tÚmlêZ •.!,._.e pertntr .«Mo, ,,,, r,n-m^ Wn-i|.« f., »*7m Uottlí-
_rf^:^__^_l_1_._irt,^,'"»•*»,uu',- «•- *»&£
sitai|i-a i.>ari Ma .un ,_im„ «i, ^fiiiimH n„,..' •

uSV&m l** 'T **MÍ> __*" P»"">. "« í _«Í àinsiW^^^^ '•"- • «ftí
•^uAKSi^mmZ ifiL -i-• '.Iam <t«ma-la_le nvrn_,S_f.râ_ at -padre.__..,,«,- í,analtaM. m_ *,_'r.a.«| * S^OTSftSfíi!.meti a. o por «mio* gur con.lderam n» 

"_,|_ 
ao puw

i,4*.*:íirii_.."si81*'àn..,i'.,,"i mt"w «nlor.*._ . f.ui?T.

_™._aI^_____Í__. '_?_.nl.* ""'V- »» mr*ma. n- •«»-rair*. mmmÜStmt fealkradora^Ha^ini.vonradt d* l-tia
O* s.alfaMrtèr »*_J|.lrtH -Cr. M__A*__árat__rt_t

_:'__J:!i_!_rc__^^*,f»«*»*« »iiírJ855r*_"_
i^_^p_^_^__i__r_____Lla ^,,.\»rr^<,'« »»«••¦ *'v •¦»
n i!__^I__,eIfT__0! «••«•"•-T WWnhOí a tem.r . p.*.,,
. ._ _.- . -_,^'L*** f l"»i'ab«IWbi» eerUIno. I—s*r-nua rir, prat«f.«enrtnma a|iin «?he aaa an-lf„i.r.o»
_____** r_._1M.í M* "4*mah !rtti?ewaf.os n«*«i*

M-*.. de qiulaa-r tru'•• im.oí rw - "
frurtiltt.». ns Jov.it _ ruir a*_j_9 IP' fvett'tn»nlo». ao* ni.mt.roi, aft» "
um |>oucu de Kaber.

São rir*. »cm dúvida,
Aprovcll-ti t..i.i_-iii

«e anroaima. — I>tn
miillieres do murul'
Iã';rlv*», de,l!ídn*
luta pela Par r>
pai*rs, de lod-;
alto. netK ifii••¦
povo. •*- ^r

s /
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Q.^wimw ctfkM u.
uma\ó£!!_?Uo* «««S.«• rermula par* -oiuu-

JA, Tribuna da isip^S

ímo^._a?*U,_,,0el*4« l»ITffi.'i_ tf***^**0»'0*
_hí^_._aM*,i*,,h*l'« U"*
^nnho do governador Ma*

S^_S_r__P»0 Nacional
entoniradt pelo »-. Carlos

J^u,itt*u«**' campanhaJonulUtí», ou através de
• imoralidade que t a oer*mula dt UrrtiM autortàda
gU famosa u. n<_.t7oi;

fo-nUla dt banqueira* dasAlleroaas controla • |m.
EI_,UU te,P°"*»»W da
^"•^"•«UemcondU

__.'TW**YW» ¦» «'««C»sim» Avenida Chi- aembl<

"X. 
!¦".•* •"¦ •"> —ndl*

fSfimmtfíZ

,, ;:^a***Mirt* ° •"*•!• da

tlL ."_._?*. •*1»ndlm»nio«

is?

*I,*n»\ porem, qu* os _.*,8_^_E^j4B:>í". t irabelhsm na base dodâ U tome lá Se o are».»fc*«r£r£
í fVí^? ,r-«ntemtn.te o TrllMinal dt Conua a*

. ro?'*'n*-w •*» »<•» ..Ml do snileo Diiir,,, ^J'rml t as do Citado daOuanaban, bem ramo aâ
quab *o iu f-jg, a__-t.d,«*«jrMpon4»m às

iraiufrridoa p*|t u-oio *J! ouíí::í"**"
^2___t^_!a«? Cb5&-'i •*•!***
»•• som arta Constlltlfio "**•"•««•

—¦ -*M <—at||_- —_j COMtlIsIfé*, tenqiunio nio fôr votada It*•Waeào tspwiâl p*|. &

rrtftlium esleulsvs »m
poiieo msls d» lí m» o

i__'m_l_ _! JB"!,; •• *»,0«' do lota li Km m*
lu_lrÍiíÍ * !,*7:0,...l?f,.roí «•» I» '«multa d_ pou, *.

putilit.».! âfhavs i«rm

olu;

eirlmônlo

Nascimento Britto e Luís Ma-verdade, 0 terreno da Ave.

e consif--a 5, 7 e
rrltorlal

* de i**. as
(de"ri

¦-- - saque------ Imobiliário doJUdo. De outro udo. a for.mtda de "a*soda-oes'de li.t«r*iif icomo foi elaE.
jnente eiposta pelo próprioLacerda na Tribuna dYÍm.prensa* de sábado illumo».
õifáo do Clube da Lanter.na entregue ao sr. RUdmento Brito, faeuiu o de*

l «íí_í? •^«pn**>r com
«tm» ao pnu. Koi drcu.«*• nem Informados, sabe-se

i^^TS_/,***U1,nPr*ín*
» oo Janlsmo, de acordocom u Undénclas atasban

í!íi_•***_• • d® nc*»el jor-"^«•wünento BritoESMNHA NA CAICANTA
Embora a operação -tri-

bunll".simbiose (*Trtbun_Joinal do Brasil) nlo Mt<wJa totalmente devassada _.»«Je que o rico lote li daAvenida Chile (nV*co„ç2úo Guanabara) funcl<MÍoucomo o elemento mais atra*
I^^i<ÍLope,mçio- Ora»adapor hipotecas da Caiu __.nomlca, com dividas esoe.tacularm par. com os *uÍÇ
com um parque trafico Àlqiuj^deraor.^S^Í
t^t«b_hl«t»;drv_ro,
_«J»00p a»lonl«4s dlí
u ^Sv_ í* __*m»>T**» dosr. Carlos Lacerda aerl» n*.tu^ente _e,oclável 3_

Ue ^ ** Arttúú*
'**. de há muito o to-"w «nba o lote II. d»i Chile, como uma"* garganta: en.*« Jornal carecia,*». de maiores

acobenurado•«o, lá esUva,-o da cidade,1 Esplanada
um fabu-
trnoblllsa-*J ano de

onteve.
izaçâo
loç&o

eontrMt do Estado poderiotoe pres-resistir à eampanha ur pre*
£o que certamente antect*
imolifu^"! "Sa P»"»mdnloimobiliário do Sstadb. Ta_to mais qu, ouli^SSds impreiua carioca Um*oem operam no ramo Imo*blllárlo... o dr. Roberto Ma.rtnho. a quem a concorrer.,da dt um novo vespertinocausa engulhos, nio está alcom a Incorporaçio do Par-que Lage?

P*ra essa gente nio hinenhum obstáculo, dead*
lhoes de cruxelrca. Uo casoda permuu da Avenida Chi*
li ,' ??r «emplo. o ob»-•Aculo criado corri o I 5.» dõ•«lio H da Constituição daOB. que trata do "potruno
•Vfodo¦_udo^Dteo*d,2E;
sltlvo em apreço:
J^tJSè!^ P^tencenteaao -Estado da Ouanabara
doaçio, pani.au, ou cessio
vendidos ou aforados senãoem-rWudedeleieM,
em hasta pública >rtwa-mente anunciada por edL

£*¦*•_»• ni> <W»o oficial
eu mil^0' 5onla •ntecedên-cia mínima de 30 dias »JA o art. 7.0. do AtoC^sM^donaldi. „*„£!
expresso:

•embjsla LegUlaUva do eT«soo ,

a.°5%od.u • ¦* •••» «• w
"Itea o frvffiio autorlu*oo s prfmaur os lmov*:inum*ros W, o* , ts. dVRua

«ociedsde Anônima ITrlbuna
Crt 17 MO 000.00 pelo lott
aU_rW^lJ* •v*,l*2•m Cr| 17700000,00. do rro.
/eiOMjpravado niimero .. „

Trau-w como as vê dt
çlsni colliio ds Irl 

"

íí. ._?"•. â. Constituição.*íâ,#,*^0Bâ?« Problema pa*
dt ?JííIIL_b**T* í *••*¦»»¦•de lÍIJ_SA,*f.»*» -o "»é.

?ffr"«i*-,'n««-lOriot o va or d* Cri
UO0O.OO por mnro qusdrs»

'«tstMOO.OOi: á pan* dn
r^*^J»l^So?dttn S0000.00 por muro qua.
Í*r^tFmlmmmÍt>*'n7

terf H 110000,00), o valortoUI do edirklo sêri dtCrlJU aos 000.00". "
¦ o íaudo concluía:-Miuindo-atr 

dem im*

I7M3.00 mJ. a Cr| IS000.00
por metro qusdrsdo. por serm_o_» __ i_s__ _ .. —^, —¦

clulr aparto da wberiur* iavalor dt N milhões ps.» •nr.mo lott..
Io tsrrrno ds -Tnauna

oa Impren.si? A'lo tw« u,lor _ .rnirirutni - A rv.MtU e simples: cm Ifl Ju-^r
S''*,?***? «wwiio ds n » NL
Jf fTíl0 «*»«dlo. penerí:et a Tribuna io quc. si is.e ou.,a hUtorta,.,) li qUi- mdtmau iio dt Albcrt tri.»bce e outros. Isolado nio po.
íi *,.*•' P«"nuiado pt.o
ÍWL?? a>* '"«•"¦,f8!i-
__!A àr" «Unglds »rprojeto d« urbsnlsaçio, |».calmento sujeita ao Iniuu.menio legal da dcsapropris-ç-o • po, ¦«, mcmoiín,
jalor de Inrorporsçio.. j-m'•• ugsr o gabsrlio da Rua
Chile Intelramenie outro.„

De resto, que o caso doterreno da 'Tribuna"

NICÔCIO Of MU46IS
Para que se saiba como oterreno da Av. Chile fundo,nou como ponto de atração

j^~ •_'"WMe constanteo* .Operaçio.Tribunll» ba».U conilderar o valor do•ote 18. atribuído . u.certa pela Lei n.» 3: te-•Pmdo avallaçio da Bolsa dt

pfertelda no dia 19 de se-
Pereiro Neto, o valor do ter-
2,.llha_t!.T* *Iit,7«--o em Mmilhoei de cnizelros! A pro.poslto, atente-se para estetrecho do laudo da Bolsa deImóveis:

,.!aCt>m.°a° ytl0T °« am ter-reno esti em funçio do seuaproveitamento, é necessá.
^determinar, pon a apu-raçio daquele valor, a áreade construção permitida nolote em causa, na conforml*

C*o. de acordo com esta oedifício a ser construído no
W. do P.A. 22 «5» pode,*aoranger a área total de

¦»•.««¦ mu Taiur ao ter.reno t lucro do Incorpora-dor. determina, v o valor doterreno, avaliação -Com bate no exposto, ten.do em vista a localltaçáo dolote cm exame, suas dlmen-
f*es t proporções, condiçõesde seu aproveitamento, ca-rsçtcrtstlca da zona e r_.drio dos logradouros de si-tuaçio, AVALIAMOS o lote
í!_*í S"*1" ». do PA ..Ut», de 4 de sgôsto de«ot, com a irea de 1130
__2_Suadr,d0í «» Cri
.*t9wo».00 (novento e oi-
IS-J?-!!*?» ** enuelrosi.

£V££ÇAO °* NOVENTA
f^_-™MILH0E8D"CRü.ZEIROS rio dt Janeiro. Ude setembro de lOío, pelo
^IMrtamento de Avaliação
Vlllela Souto e Paulo Per-nandes Marinho".

E' Imnonnntc considerar
SS? *,t*iâU,-o nio condiu ocálculo de construção na
_!ü,i.de S£ZnuT* ««no
P1^**? Código de Obras.
JL- Mn» ••nponante con-siderar a data do laudo: 13de setembro de 1060. E a da.
í?• -.* ?Jora,jlI»»««o da Ul"•" 3: 17 de maio de 1960.A grosso modo: tm mait a

»>«V. ¦"'¦o preaio dc.fronie ao seu Jornal; 0 pre-dloden.o89,daRustlei_.
vradio. pertencente i So.cledade Beneficente Auxilia-
?í-*5* a,M Artes Mecânicas e
«. u** :a de"Proprlaç ã ona ba»e de Indcnl/açAo or*Cada em Cr| 2 000 000.001
AGORA VAI

Portanlo, está fora de dú.vida que agora o escândalo
sdu^nA.don'd, Ch,le wrá —

agosto úlUmo procurou Ji-
iUo«_ra.?bt*er -W> subsidiod!r.C* 

? W000.00 menwls
íí?h* laSÜT.*1:.** »»onra de meufilho Sérgio", se dispõe ano.ra a executar uma lei lmo*ral e Insubilstentc por fôraada Constltulçio da OB Pa*ra Isso se une sos banquei,"w «que controlam a Im-P*"'"**' e «o editor que de-wm Igualmente o poder emam grande Jornal e umairande emissora... Para Isso.'•^J^. "uncla planos'de reforma do "grade" daArertda ChUe de modo aPermitir, em tempo curto af^lneorporaçio no lote

Pa-

:a

&al>afâacá>r& e Operários /
+£tam HQVOS RUMOS
Ibt^matde, Ssctarecímenbs
¦vRAXÂ DÁ EXEMPLOARAXÂ DA EXEMPLO

\MPO
^inl^Sft ATO^^^.^-ir-'» • »-
de NR e promete awaeiitar M. ilu *!? 40 ntm9**no
pandos a^M^J.^r__ Na ,*,to»llm tío** -rtases pre-

opilaçio, cota san.usa que está sub-
trande massa deolas, no conceito

clênda médica
fundamental-
«da pela der
to necessá-

dos glóbu-
1 *lo traba.'ientíssi-

\ farl-
_ vé.
•alga-
nui-

aa•i.

que se apresento' como ca-racteristlca lmportanie e
sas camponesas Já náo vêmaceitando mal* easTesUdSde coisaa de braço, cruza!dos. Surgem por toda partoorganizações camponesas ecresce a luta no campoTob?

jeuvando a conquista dâ re-forma agrária radical e deum novo regime que, de fa-to, garanta uma vida dlg-
címpo/6"1 '°S homens d0

O combate efetivo ao mal

1,fml"1"iralfu.»~lm como aluta pela melhoria das con-mç^s habitacionais fazemParte dessa batalha que oscamponeses começam a i_«ementar em todo o paisO governo anuncia plano1e construção de casas po-•alares para o que apregoaar disposto a gastar ver-viütosas. Pode. perfeita-
^.P-01" de "n"1 Partedinhdro para empre-•m plano de reconstru-
moradias na zona ru.Is recursos poderio*ados com certa efi-lesde que a sua utl-teja condicionadaidades mais pre.1 populações ru-Trenó e também

tovérno se dis-'r os reclamos
campo, en.

tato com as'avradorea erfcolas que¦do o pais,represen-
os inte-

campo,
condi-
denar'o de

sais-
arai.

A Cidade

'*• MtirttMfrV
DESEDUCAÇ10

ble__ ^dlSS.*!!?**0 fr^-Pa-i-ímos com os pro-

tf_3r#S»Sif5£
d« iStrtÜT!^£u™ffi ,Ue •te,!d*"n » oeterminá.
lismo _^ta*'Iírte™^,d»s nece»«dade, do Imperia-
barreiro *o7__í«_«#2 ptol M «""ewirem vencer a
Sç^plrtlcí-SíS^fe™^ «analbadas para as fun*
mio. e K ístfo 70 „í __a__* __i "_ i.°sas' em CU-M
médio. EssaésSeu £ „L. , *>- coié-u. de ens|no
da em «5_5?^ro__,__i J* d,?CUt,da e p,an,»c*»-
Ponde i alfalStlMçáo^*«n3o-amerleanos, náo corres,
ro ^Xfií 'mã*Z 52"s' nem -*0 PWa*
nacional, mi, à fo™.ri- mao-ae-°bra Para a indústria
diverso' baleies 

,0rnUÇ~ de «"adros para -ervl-los em
tar um. íuítu^n,"SíSTaj»- f» '0e,r"m «T"
"»»•* de cultura à«h!«?_<«. ' **? ' t"1* se P»de cha.
com «"heroísmo feiárt/S ^^""T' .í--"!-»"quelros super-lwmens Ou L^í-íte8 • "lát,WM e T»**
sexo e terror. Ou ia hk_n.. allls%M*\ «morais feitas de
e objítívtvde dVfeía X^Ü. iuÜ.W *?»to»«allsta comdl~l»d„Vtrov^rteí^ ÍTjI *,nd* *M>S «•«»"

Temo, A ¦siS^ií^lL»¦S,,t,d•• 
,«çio americana, ela própria eiTSuf « í"de *** edn-

teririamente. perdeu o huílanhn.» : /i_quf/ mesltl° "**
Beclaroeio de h_eMnM__* _K 1 "^«'«smo da sna•ar-ta»rallanç.s el?é íco_, íSíLÍK, mlss'es- """«oe».
Bra-il, sio oSntodas XSnto *fv, í _ <M 'tI*,*l,s' no
pretendam erter. aqui, uma Acad«»u í 

*ÍT5_pwsfve' «"'«
mo a que funciona'*.* Los AÍttf^iandd*.:strin «*•»«"¦ «>-
dem a difícil arte de -«desnírL^i!__ M moça* apren-
co". r be» s»bTr,ró0* a^«e«^«'^t!.me,,t* "» out"'-
• profea.or Wllllam MeGudcke?Ç5«° "£?£"*> ° l"Je f ¦«nais importante do aue «. fr_s_ V ,eon.s,,ae**a a rell-'a
oaçfc) mcral è mais tapí^fíuíeC,m*,s- üma *•**» •**».
d. gramática; a ro""^taí cM^t 

*"?«•,"¦»'««•
tanto que o apreço aa e*^ a. ._.v dÍ0!* * m*** im*nT-

«na, o que significa a fomaTão £ £„ _ *-**** U*
boa educação moral: é_erXh, «jf i .ns c,dadãos e uma
rias em «Sa*K /SE fSS^"c."-"*-* «?tao «as hlstó-
Shabeapeare, os ameriSSos íeh.m* i";:'"80- 

*« •"'•"" a
con-elho de que ou horZ? tf^SLl"n,to ^w*0 0 ,c-
vida como « «^os» w «L^tl, .!,em ™n-n~ir « „ .na
ragem*' ,w •**rwni ao dono a trôc0 de f«r.



«—Uio, Nirsm, d. 2 o • do março dt 1962
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NOVOS RUMOS

Folião Quer Mais Ag
Lixo: Está Cheio de C

7 -

e Menos
Reportagem de Nogueira Freita

PERIGO
Tanto em terra eomo no ir o b-h»« «

'ÁfiJL N,umerosos aeroportoa nio estão"otado, doa requisitos necessários pira

g^ll"*' -»t*"Mena t decolagens nor.
«í^iiiSlT.comii.,í0 rnu,,0, °* »P«relho*
«r^rZ7nníl&,Ue0^r'mem,U-

O drama da aviação comercial no Brasil

No Céu, Aviões Sem a Mínima
Segurança: na Ferra.
Aeroportos São Armadilhas

Reportagem de Affonso Cascon
A ganância das empresasde aviação náo se refleteapenas na exploração dostripulantes. A utilização deaparelhos sem quaisquercondições, recondlclonadoa.

obsoletos, inseguros, é co--miun em nossas compa-nhlas. O lucro é o objetivo-os usuários, os tripulantes',«stei que corram oa riscosO comandante Hélio daFonseca Barros, depondo naComiKáo Parlamentar deInquérito, íoi categórico:
, 

¦*- "No tocante às rota*Internas, poaso afirmar que«emos aeronaves condena.*lM**orto*v,oa-*u>tlv<>,ní:
xa o vóo de Interior. Refiro--me eepeciaimente « duas-•u Curtia. c.4« e a C-I*-air>- ahlreid C-82, aeronaves cujosmanuais prevêem um tetomonomotor. isto e. a capaci.dade da aeronave se man.

le.r em "*6o monomotor a ."z ioo m. e abaixo disso quan
50 essa aeronave voa em n>
It 2ÍF nIvíls de «íuran-Ça estáo muito acima des-sas cotas». 
AVIÕK DOTITUOSOS

."Outro tópico _ proase.«ne — é o referente aosaviões defeituosos, aviões
SueJ* ¦#"•»*••. em virtu-de de acidentes, substanciaismodificações aerodinâmi.cas, nao retendo, portantosuas caracterfsUcas origl-nala. Tais aviões, longe deserem vistoriados com omaior rigor, apesar de de.núnclados pelos Sindicatos*°™? aeronaves Periíosas,continuam, impunementeno tráfego, constituindo evi-dentemente outro risco à¦egurança".

A seguir, mostrou o lideraeronauta que esses defeitostécnicos se somam à sobre-
carga mental a que está su.j«lto Ctripulante, particular-mente o comandante, "com
a anuência completa dasautoridades .ditas responsa-veis que não tomam a si atarefa de fiscalizar os de-leitos e que nem sequer le.Tam em consideração de-nunclas que multas vezeslhes foram levadas, quer oe-los Sindicatos de classequer isoladamente por acro'nautas Interessados".

TAMBÉM OS AEROf*ÓtTOS
^m0I>1 anal,«>u o proble-ma da manutenção, conslde-rando-a deficiente, de ummodo geral. Sobre a deíici.«nela dos aeroportos, no en-tonto, féz investigações maisdetalhadas, o relator daComissão diz o seguinte, sô-bre os campos de pouso-«O deficiente balizamentodas, pistas em aeroportos,como Guarara-pes, BrasíliaSantos Dumont e outros degrande movimento, é clamo-¦roso, não sendo raro os nos.«os aviões se verem impedi-dos de decolar ou aterrissar,obrigados que são a sobre-voar o campo por espaço detempo mais ou menos lon-

go, quando não se vêem for-•{«dos a utilizar qualquer ai-ternativa, na hipótese de terentrado em colapso o slste-ma de sinalização e de serinexistente ou de ter falha,do o equipamento sobressa-lente" (os grifos são nossos.NR).
Refere-se o relator, de-

pois. à falta de balizamento
adequado nas cabeceiras demorretes e dunas, mais ou-menos altas, no Nordeste,«que tem provocado desas-tres, citando o ocorrido no«eclfe (Ouararapes).
AEROPORTOS E BASES
AÉREAS 1

O relatório da CPI aflr-ma, adiante, que "as torres
«• Mt-Jrt-é -Ao mr*mmH9m

pessoal de baixos venclmen.tos e notória Insuficiênciada preparo técnico".'Nao é de estranhar —adua — quando ae verifica
que os próprios aeroportos«io administrados por fun-clonarlos de condição su.balterna, multo embora se«alba que devem estar acargo de engenheiras espe-clallzados". ^

A CPI con,Weroa „ ,0.
fável o fato de aeroportosirra^nsactonaUs- aerem con!íi-ndide, com t*a**w aéreasmilitares t sujeito, a seus
to^SSfS»**» rtrila^eT
]™J*°_%* o eonruto queooort* diante dessa **itua-
çao, afirmando que todoa am««a -«tícoí devem^beoÊcer a um comando adminis-tratlvo único. ^^
INVESTIGAÇÃO
OE ACIDENTES

O comandante Hélio Bar-
gação das causas dos desas-tres aéreos, afirmou à CPI
3«e há necessidade de sedar divulgação ampla a êi-ses problemas, como é feitoera vários paises, para quetodos aprendam alguma cot.

— "No Brasil, porém —C?i.ttn,í! r a ,vJa<*° *»m*r-
ciai está há muitos anos en-leixada nas mios dos mill.taro* do Ministério da Ae-ronáutica, I não sei por*_?•****»• pela natureza dopróprio militar, os assuntosmata ou menos de evidência

Publica passam a ter ten-dência secreta".
Acrescentou que a lnves.tta*ção é-feita por gente"ao especializada. E, o

ÍSíS.J,im? Jalnda' s*m »PaxUdpaçáo de um repre-sentante dos aeronautas oudos aeroviários.
. O mecanismo do lnquéri-to foi explicado pormenori.aadamente pelo depoente: a«ma aérea onde ocorreu oacidente é encarregada dasInvestigações; um capitão,um major e, em geral, umou dois sargentos mecanl-coa1 são enviados ao local.colhem material e ouvemtestemunhas acaso exteten-toa; depois, fazem um rela.torto, que é enviado ao Co-mando da Zona e deste íI****petorla do Estado Maiorda Aeronáutica. -
Esta, então, homologa ounao as conclusões da co-missão, que são distribuídasInternamente, em resumo,

quase em segredo.
Em novembro de 1961 ocomandante Hugo Flscherfoi ouvido pela CPI, sobre oassunto. Depois de dizer queo Inquérito é uma especlalL.zação, quase uma ciência,afirmou que são necessáriostécnicos competentes, que sedediquem somente a essasquestões.

POR QUE AFASTAM
OS PILOTOS?

O comandante Pischer,
prossegulndo em seu deprM-mento, acrescentou que, aoinvés disso, o Ministério daAeronáutica procura afastarhomens experientes, com vi-vencia da pilotagem, citan.do o ocorrido com o coman-dante Dauto, que se viu lm-pedido pelo comando da Zo.na Aérea, em Pernambuco,de compor o grupo de pes-qulsas das causas do aciden-te da Panalr no Ouarara.

pes, tato, apesar de repre-sentante legal da Comissãode Estudos Técnicos daAviação Civil criada pelodecreto número 50 «o, de1961, atualmente em vigor
que, em seu artigo 35, para-grafo único, alínea "d" es.tabelece:

a VsPítfttsi»*- te ifims

membros ou representonlea
^-^PJ**"*»0-» <••* Inquéritode Acidentes".

O sr. Paulo Sampaio, dirl-gente de empresas, defen-
5«» Perante a CPI a necea.aldade de "melho-ar a rela-çao do elemento sindicalcom as autoridades aero-náuticas, em beneficio dacomunidade, pois sua expe.riéncla não é para despre-zar».

Bn depoimento prestado* CPI. o sr. Othon Canedo">pes, presidente do Slndi-coto dos Aeroviários, critLcou severamente a situaçãoreinante.
—/"-Dmriam os órfãos«o Oovêrno - afirmotí _convidar oa Sindicatos, rm-ra discutirmos. AssüTd-rre-Ha aer. aeiedlto. Mune* dlMe que nós nto -ieremos

formar pane, inclusive nu
f^-*"***. em caráter ofl-ctel. Aa vetes o Sindicato vaiaté lá, mas é apenas como•*J.«*7«>* Nio vai em caráteroficial, essa a realidade".

O deputado Ourgel doAmaral, relator, acrescento.a -íropóslto, que "no caso daAeronáutica, em que o ho-mem e a máquina se ajus.tam perfeitamente, os slndl-calistas, quer empregados,
quer patrões, quando ele.mentos experimentado», de.?em ser sempre ouvidos, poisrepresentam a vida real daaviaçüo comercial».
CONFUSÃO I GERAL

Há completa falta de en-trosamento entre os órgãosresponsáveis. As diretorias«bcsrdlnadas ao Ministériooa Aeronáutica são coloca-das hierarquicamente nomesmo nível do Departa.mento de Aeronáutica CivilO comandante FonsecaBarros citou o caso dosaviões cujo teto é ultrapa*.sado. O Sindicato dos Aero-nautas procura mostrar —como o tem feito exaustiva,mente — que essa operaçãoé imprópria, constitui ris-co evidente. Mas, o que é daalçada da Diretoria do Ma-terial, a DAC desconhece ea Diretoria de Rotas Aéreasse faz surda.— O vôo de tima aerona.re comercial — diz aauéle
Piloto - está tdficamento
afeto à supervisão dessastrês diretorias absoiutornen-
to estanques e que não témentre si outra ligação senão***elta no organograma doMinistério da Aeronáutica"
(o grifo é nosso, NR).

O que se vê — é ainda ocomandante Barros quemfala — na prática "é uma
portaria de Diretoria prol.blndo determinada coisa esendo autorizada slmultã.neamente pelas outras duasinteressadas no assunto".
UM BURRO NA HISTÔRJA

A respeito dessa descone-
xao, o relator -conta lnterés-santo episódio. Um burrohavia sido atropelado na pis-ta do Aeroporto do Oaleão.O aparelho em que porcoincidência, viajavam osmembros da CPI, com des-Uno a Belém, e que ia abas-tecer.se naquele aeroporto,não pode pousar, porque ocampo estava Interditado

por ordem do comandante daBase Aérea. Teve de sobre-voar o Rio durante 60 minu-tos, com cerca de oitenta
Passageiros, para evitar terque dirlgir.se a Viracopos.«se fato ridículo e comen-tado por toda a Imprensa,na ocasião, redundou emgrande prejuízo de combus-tiTel, desgaste de material,etc. para não falar nas atrt.•wttaçóes por que passaramos passageiros.Por tudo isto, é que o brl-gadeiro Joelmir Araripe, fa-lando à CPI, declarou: "Nos.

-a estrutura é superada,compietaniento «iwfMiII5,

Asma, ata -r*wn,*rto
M na m'.iha easaA*.*a ni« el-irio**,
San ¦ toe...*-

J c*amor contra a fali.1 *iua m reflete em vária:
SW*-*J2!! • ° ca"***-»al de 1963, enquanto o sr.Carlos Ucerda conquistarnrjs uma vitoria na sua
floripsa earrelra: a de terficado seu no-ne Ins.rlio In-delèvelmente na história danoar* mOsiea popular. Pou.eos poliiicot ou governi!--tes. através d( -emoos. po-derão orgulhar-se déase ee-tro que o líder antlcastrlsiaostente agora sem qualquerfavor.

A «tua. o lixo, os telefo.nes, as promessas, os gritos,a tagarellce, estão presen-tes em várias marchas esambu pari o Carnavalíêste ano. Ivanhcé é o ti-tolo de uma marehlnha.
que çr-junta: 

-então quem•í . B. depois de Insistir naágua. reclama do lixo. queeste mata fora da lixeira,que umbigo das vedetas docole...

A CARAPUÇA I FOOu...

Uma das marchas, o sr.Ucjrda Já enfiou até aaorelhas, cobrindo os seus
Já escassos cabelos e aque-Ia cabeça de Idéias tio pou-00 edificantes: é a marchada carapuça, que lhe cabe*»mo uma luva feita sobmedida:

"fW fateva, fa-av-..
Jje gritava, gritava!tle nie dava ves!tle dista q-ae faata,
.. (acontecia,tta gaabeB, e «ae fei

fqae ile fés?"
h a própria composiçãoevita, em sua segunda par-te, a tortura mental dequem dispuser a procuraralguma de suas realizações(afora as famosas Wí, en-tes as quais ta Incluem udo aspecto **rosáleo e pou-00 cheirosas);

"Af«a ale tremi Nie

5***» *»»*«. nae tem!
•Mffa lá quando í

[qae nm..."

Nào se assuste o mal avl-sado leitor, que náo >, ira.te dr anedoias. Com o go-vemador só mesmo o hu*mor negro. As duu histó.rias a que nai referimosaludem apenas à fnmn*B,•ve colorida e tagarela. Umadelas ordena:
"fala. fala. papagai*,,Na tua tnic» eu náo

leais..."
Enquanto outra uii quequem vive de conversa é•camelô e acrescenta:

"Chega dt prometa*,
Que a moçada se
m . . Iwancou.Pala. fala, meu louro!Alegra -»eu eoraçás,**, você é uma gracinhaQuando fala na

(televisão...-
A loquacldade. a verbor.ragla. a tagarellce, a Irres-

ponsabtlldade verbal sáo te-mas de Inúmeras compôs!-.
Ções carnavalescas. Náopo-demos afirmar se todas setnrigem ao sr. governador.Há outros boqulrrotos na.pr,,cV P" Qualquer forma,seria Injustiça não tributarao sr. Carlos Ucerda o ti-tulo de campeão absolutodisi* Çjnf^l-Ao lado deleestão Oagárln. Pelé/luas.fogueles e renúncia. Ao rei,*> «P«Ço e ao rei do fustebol pedimos escusas pe-Ia companhia, posslvelmen.te pouco agradável. Os dotaheróis, bem como o leitorinteligente, compreenderãodecerto que chegaram àgló.na por caminhos diferentes.Oem menos enlameados...

.1 -"í!'0- •"•T* encerrar otão árido capitulo "gover-
nador". vamos transcrevera advertência contida emoutra marehlnha:

"Você falou demais,
t mesmo tagarela,
Na sua Mea, '
V«a Mae um

[tramela..."

* o que nos dU C -i
Cay-nl, no seu Já farnotosamba. A mlsérts. u dlfi*euldades de vida. os balaoisalários, a exploração, sàotemas renitentes de nossasmúsicas populares. Umsam.•ba ^aconselha: "Nào temeonduçào. samba de pé nochão, que é melhor" eiv|.

sa. .-uma demonstração dtdescrença para eom os ho.m-ns eleitos:
"Na outra eleição./amos melhorar -tra

(pltr..."
O rapa nào escapa à cri-tica, em outro samba. De-

pois de lamentar a apreen-.sào de um tebolelro de ma.cá, diz:'
"Ne tampo dt Adão /•* . u Kri
A maçã vfroe pecado,8e vem o rapa
O Adão Uva"

I roubado..."
Os tubarões da terra sãoalvo em outra composição,

que afirma: "... o saláriode hoje em dia, nem dá práse comer carne de balela.
para concluir:

"Se vai subir o feijão,
O que é «y* adianta

Ia baleia,Sc a gente cal na boca
(do tubarão?"

Um Interessante sambafocaliza a atitude de certos
patrões, que dispensam tra-balhadores quando sãoaprovados novos níveis dosalário mínimo:

"O que é
Que eu vou faser agora.Toda ves qae sal

(aumento,O patrão me manda
lemoora:

GAGARIN, PRI,
GARRINCHA

na rua", dia uma delas, en*
quanto outra pede a Oagá*
fin: 

"quando você fôr aLua,tau um presente pramim .
"Quero um fstdaçe éa

•r . |,M'Um rato de sol mullleor
Qaero uma trlreta nem

I linda,Para enfeitar meu
(amor".

Já outra marcha assegu.
ra qut Oagárln "ê dot not*sot , porque "pescou no céusem aiuol. andou de beljl-nhos com a Lua e nào quisassunto eom o Sol", paraconcluir qut "no terra ouno espaço, o negócio é mu*lher toda hora'r..'.

MISÉRIA I SEMPRE TEMA
"¦a não tenho eadt

(morar,
* -** *rao qm tu moro

[na areia"

—-— heróis foram |lem-brados em vtrtaa marchase sambas. Numa destas, oautor sonhou que Jogavanals que o goleador do San-tos. Outro convidou SophlaLoren a deixar a Itália erir para o Brasil, porqueaqui tem tudo, tem Gar-rtnchae tem Prié..."
O feito de Oagárln é can-todo em várias eomposL

Ções. "Enquanto você vai àLua, eu quebro o galho aqui

lher toda hora'

PAU VIM DO RIO GRANDE

A luta no Sul Inspirou ou-tr.i.« composições. Um sam-ba oi' que "agora a coisavai, é debaixo do pau. quebalança mas nào cal", e ex-
pllca:

"Não é Ublmbtta...

Não i Imbaúba.. "**

**¦>*O pau é do Rio Grande,t bem, i* do
(maçaranduba"

Há o "Hino da Legallda-
de", que eonclta os brasilei-
ros a marchar, unidos pelaliberdade, "eom a bandeira
que prega legalidade" eacrescenta:

"Protesta contra os
(tiranos,Te recusa à traição,

Que um povo sé é
Ibem grande,Se fer livre a sua

Inação."
UOHT COMA LUAR

A conhecida empresa nàoescapa a um protesto con.tra sua legendária explora-
Ção. "Vou mandar o meufoguete à Lua, quero ver sechego lá primeiro".

"St a Light U chegar.Primeiro a pilhar,O luar vai custar
(dinheiro.**

Mu a marehlnha adt-tr***• Que "Não pago alui, ni*PMo nào nem um vlntéar*.concluindo:

í? ••». » tarra ta maSão de tode»,
Não pertencem a

Inlnciérs*"
SUCISSOS SAO 0IRI0ID04

Como se sabe. a divulga*.
5*2. d» *•*•*¦« as composl-eoes. inclusive e principal,«tente as carnavalescas. 4feita a critério i?l das em-presas radiofônicas, atravésde suas "paradas de sueet.so e de certos divulgar*»reachamados "dlsc.Joe
«eu . de conhecido mautosto e de não menos co-nheclda Imoralidade, comalgumas raras exceções.Alie-se a isso a pressão dotinteressados (política ou fl-nancelramente) e ver-se-áeom Careta a ratão por qut,ae um modo geral, sio In*telramente Ignoradas petasemissoras as composições

que contenham criticas àsautorida/jut. mesmo as dobo* qualidade. Aqui no Rio. vnão nos lembramos de terouvido uma das marchas,seouer. da/ que se dirigemdiretamente ao governadorou \ -ititiiçào reinante.
O que nos consola é acerteza Oe que o povo aca.ba escolhendo as melhoresvlngandcse. quase sempre,de rertas medlocrtaaden In-rr.n-nví w.tnte "traba-

lhadas" pelos 'profissionais
desonestos. E multas vêreso folião escolhe exatamente
musicas aue nem ao menosforam gravadas, algumasaté lançadas nas vésperasdo Carnaval.

Preferimos, aos conselhosdos "dlíc.lnexels", o critériodo follto, o bom gosto po.pular, que canta nas ruasseus amores, seus sofrlmen-tos e «uns e.-rpcrnneas.
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eml^^^l^^i^1*7' Mári»B»«etas * Ledas*r*meaives, pavaoao de ZtHta.- *Tata meu louro", marcha de Walter Lerita, R.CIrino eN. Fonseoa, gravação de Antônio Taborda."" 
. ÜKrV mmreh» de Rlisárir. de Lima, Vlrerte Silvao Mário Vas, gravação de Aquiles Júnior.~ 
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de lil4J r,fcnfJt's * Antônio Soa.res, gravação de Joel Rosa.~""*sií%J£Tj m*í.íl*!?aw-1** Silvio Um* e Maurillo Lo-pes, gravação de Sllvinho."* 
JÜSÜ "ü"*10 -náo. "fnca". niarch.i d, Kntlnnldo e Bra-sinha, gravação de Emilinliu Borb*.— Quero uma estrela", marcha d.* Jr.rBe de -'a.ifro e Wil
í°? 1B»t% r«*«»ÇÍo de Marc.lia Cardoso.~ 
«lÜh**! mi-t*9*,'1 m*rch-a d« Ms*ri-f d** OMw"™. ra»ninho eSaeeomanl. *rrava.;5ri d,. Blecaute" 
Man^íl^•J'U", 8*mba de Joio Correi» «-a Silva e
«mí^i ¦-"àadej.ro, gravação dc (Sis*«la Greco.&?ISc& de nemó,,cnes 0<,n^,,,p,• U" de".2SS: tm-Zb r.oV«^n Mm'uu e N,te

JURACY «DEU 0 BOLO NOS
UDENISTAS DE CARAVELAS

CARNAVAL

Projeto dos Interinos
Encaminhado ao Senado

CARAVELAS, Bahia (Docorrespondente) — Demons-trando total desapreço aseus correligionários deCaravelas o governador Ju-racy Magalhães negou-se areceber pomposas homena-
Rcnr que lhe tinham prepa-rados seus próceres locais,
quando de passagem paraNova Viçosa, onde partlci-pou das festividades de inau-
guração de uma indústria domadeira compensada, o go-vemador esteve nesta cida-de. O sr. Juraey aqui per-maneceu alguns minutos,
no aeroporto, apenas o su-ficlente para mudar.se doavião que o trouxe de Sal-vador para o "teco-teco"
(pilotado por um padre) que

o levou a ova V .:. Paracorte da íita inaugural daíí.brlca da qual. dizem, 6 umdor mais Importantes sócios
Os prócenes udenlstas nSo'acharam melo de esconder
sua decepção, e na cidade
foram alvo da "gozação" 

po-pular ao voltarem do aero-
porto acabrunhados e sem

a ilustre personalidade a
quem seria prssrada a tãoanunciada manifestação. Sa-be-se que o sr. Juraey Ma-
jralhães esqulvou-so da ho.mcr.tigem com medo de en-frentar o povo de Caravelas,
a quem não cumpriu umasequer das promessas feitasna sua campanha demagó-
Bica para a governança es-tfldual.

Já foi encaminhado ao Se-nado Federal o projeto apro-vado pelos deputados, em~gunda discussão criandoalei que efetiva os interi-nos que contem ou venhama contar cinco anos de ser-wço, nas Instituições autár-qulcas ou da Uniáo. o pro-Jeto aprovado na Câmara,após uma luta Incessante dosinterinos ameaçados de de-"•"f0. Pas»ou a ter a se-gulnte redação:

u^JO.*0 l° ~ torto efe-
da carreira para os quala fo-
?™..nomeados, os atuaisservidores interinos daa au-tarquias federais, cujo ato denomeaçio ou admissão tenhasido publicado até l o dedeaembro de 1M1. desde quecontem ou. venham a con-tar 5 anos de serviço.

Artigo 2.° — q estágio

probatório, para efeito deestabilidade dos que não te-nham 5 anos de serviço,computado o tempo anterior,se completará de acordo coma legislação em vigor.Artigo 3.° — Os efetivados
por esta lei terão a primeirapromoção nas suas respectl-vas carreiras, através de pro-vas internas, segundo o graude classificação que determl-nará a ordem de promoçãoArtigo 4.° _ Nas mesmascondições dos artigos ante-riores, serão, também, eíetl-vados, os servidores interi-nos dos cargos da carreira eisolados da União e dos Ter-ritõrlos.

Artigo 5.° — Os dispositl-vos da presente lei não pre-Judlcarão o direito à nomea-
çáo dos candidatos aprova-dos em concursos já homo-logados e não prescritos.i único — Se ocorrer que

as vagas a serem preenchi-
ças pelos concursados este-Jam ocupadas por servido-
mf„i.1?Íerln05' êstes "caráomantidos como excedentes."a1resPectlva carreira lni-ciai até que o Poder Exe-cutivo promova a criação decargos correspondentes aoseu aproveitamento, oa-quals
Tem° 

ext,ntos <>uan*'0 vaga-

r,i*èi«°. 6° - O funciona-"o Interino, admitido ou no-
™ead.« ap& * dttta «xada
m?nt« nscrlto "ex-oíficio" esubmetido a concurso públl-co de provas, completado oprazo de 12 meses de exer-ciclo no respectivo cargoI único — Picará Incursanas sanções do artigo 315 doCódigo Penai a autoridaderesponsável pelo não cum-primento do disposto nesteartigo ,

RADIO DE MOSCOU
¦or» do Rio io *uif>ln>

Das 13,30 ki 14 hor-as
Onda,

13 metros
16 t.
39 >

Kr-siüênelmi

21,60 megacicloa
17.74 »
1S.31 ,

daa .19,30 àa 20 horaa

Das 20 Sj 21 horas

»« 16 metros 17,84 meiraclcloi
»» > 1.M1 m^iraclclo»

15.36 ,
« 15.44 >
*5 > 11,79 ,

11.H3 ,
31 » 9,58 ,

•S 19 metros 17,84 m««aclclos
19 > 15,36 >

15.44 |,
_, 11.79 ,**<* » 11.K1 ,

11,92 »
ll.BS >

33 » 9.38 >

Das 19,30 Sa 10 horaa

e a partir das 30.3» heras

16 metros

25

15.21 mi-ijaelclo-
15.21 >
15,36 »
15.44 ,
11.79 ,
ll.ftt ». i
11.92 >
11,71 >

Jfm
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coimnro
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Aecntumlr o govêmo, logo opo, ot diot coniu.brjrfo,
M 2 , .•• 

° prelldon,• * ««Publico convocou o ContelhoO. Min.ttrot pato lucetiivoi reuniôtt em Brasília t no Rio
SL2 ' p*"°Jt''"et,0<âo d° 9'ovldade da tlluacâo na-
çiortol 

no tetor da alimentação pública. Vóriot pronuncio-monlot foram feto, na ocasião, tendo alardeada a «lobo-«cão de «ocurodot» «todot, mandada pioceder pelo Ca-IlíZtiir? " T* da <f0Ucn,e olovo<00 do» P'e<°» *»«filidadei. Em seguida • governo federal aumentou ot niveitsatnimot ao talário «para fazer frente à conttante alfa docusto ao vida» • anunciou que o problema teria retolvidoincluilve com a intervenção no mercado contumidor, ondeseriam colocadat mercadoria! adquirida! nat fontei de pro-duçao t a preço, acei-ívcii à bolia do povo. «Alertando»
aoi •tpeculodorci, o Contelho de Ministros e o próprio ir.João Goulart afirmaram, na época, que o govêmo pottuiagrande. ..toques de produtos para cumprir com o programado combate a carestia de vida. Entretanto, o que ,e nofa emiodo o pau • que os fubaróci tão «omeaçadoi» pelo govêr-no continuam monopolizando os mercados produtores e con-sumidoret, tendo aumentado a exploração. Enquanto isso o

povo continua tendo vitima do furto mais desenfreado aocomprar at mercadoria! necessárias a preços que sobem dià-riamente em velocidade cósmica. E, diante da gritante omii-sao governamental, vai às ruas, êle próprio, lutar pela suasobrevivência, denunciando os exploradores internos e oifrustes responsáveis pelo seu esfomeamento e apontando ao
governo o que este deve fazer, ,e >e di,puier realmente abaralhar para dar melhores condições de vida à populaçãoPor todo o Brasil o combate à carestia ganha as praça!publicai Oi Irabalhadorei, ai donas de casa, o> estudantes,através d* mui sindicaloi, dai ligai feminina!, dat enlida-dos estudantis e de Ioda uma gama de organizações popu-tares do várias categoria! vêm dizendo em lôdat as capitaisbraiiletro* a êtte govêmo ausente e relapso que: II nãosuportam maii a fome que lhei martiriza; 2) a carestia podosor debelada te forem adotadas ai providenciai que, emrepetidos memoriais, têm sugerido às autoridades; 31 a in-s itêncla na recusa em fomar medidai que ponham cobro àsituação poderá mudar o caráter dai manifestações popu-lares, com o povo fazendo uso de outra forma de luta maitconvincente que ot inciiivo!, mas pacífico!, comício! de rua.Nesta pagina, apresentamos algum aspectos do pro-ttito popular brasileiro contra a carestia. Em São Paulo, naGuanabara, em Salvador, em Curitiba e no Rio GmruU -I-.

Sul.

-RTCfGRANDE DO SU'
CINCO CIDADES UNIDAS
NA LUTA CONTRA FOME

PORTO ALEGRE, feverei-
ro (Do correspondente) —
Os sindicatos dos Trabalha-
dores de todo o Estado, como
Intérpretes da indignação
que envolve os operários, as
donas-de-casa e demais ca-
madas da população que de-
pendem exclusivamente desalários e vencimentos, re-sultante da brutal carestia
de vida que assola o RioGrande do Sul e todo o pais,estão empreendendo vigora-
sa campanha de combate àalta do custo de vida. Co-mícios vêm sendo realizados
em inúmeras cidades — nosbairros, nas portas de fábri-
cas nas sedes de sindicatos
e de associações dos ami-

gos de bairros, etc. Em Ca-
xias do Sul vem de ser rea-lizada grande passeata se-
guida de concentração e co-micio, na praça Rui Bar-
b o s a, manifestações quecontaram com a participa-
Ção de trabalhadores e po-pulares daquela cidade deFarroupilha, Garibaldi Car-los Barbosa, Bento GÓnçal-
ves c Veranópolis.-. Ao final
do comido a massa presen-te aclamou a plataforma dereivindicações dos sindica-
tos operários das cidades ci-tadas, — uma carta de pro-vldencias para açàbar coma escorchante ascensão dos
preços dos gêneros de pri-meira necessidade»

mte de comício* «í.
*4aoinUM üpciariuí, contt.tCMm di*j*tUrj c uma wn.• entrecho moiwrw a»* ir».«jfUnadom na Praça da m,« povo baiaiw rralteuv. g •««
mana fontra a Car»»us",atiiaiiie a qual mçm «loBMvenip medida» cencratai e•íur.i..»•.. de coniencao aoaumento do eu*io .,,- vida.A * Semana Contra a Care»-lia" foi urumuvuia pela Co.nuirao Pennanniie dai ur-

ganliaçflM Sindicai*, eontan-«lo com o apoio de rários rln-Oleatoa, «Ja União dn» Ruiu.dante» da Ualiia. da Federa.
çao das AtwiaviV* dog Laivradore* . Trabalhadores
At-rric««]nit da Bahia, alem ücInúmeras outrat entidade*
popuinret
CONFÉRÍNCIA
Uma confertnela do depu-tado Fernando Santana, naAwociaçüo d«« Funciona,rio» Publico* dn Bahia, foia abertura ofjrlal da Reina-na. O audiiiuir, da AFPHti» doa maiores dn capi.'lal ficou superlotado, a oa-

Í2SI. diiL,dM "«cíoneliato
no cnplml eMranffelrn mo-nopíiiista jióbre o amai ou<-io de vi dr ,- (MS nunectos*m que n lei de controlo daremetia de lucrou poderámodificar e.«ta aliuaçao,aiirnandn o orador que not
brasileiros só resta um et-.ninho: "lutar decldldnmcn-
te pela emancipação econó-
mica do Pais"

iSs,
,^mmmmmmmMmmmmemana Contra a Carestia .-Povo Acusa Juracy de^rateger os Trustes da Carne

«O lia a «'..•.-.¦;..¦ fnl ro.li.. rv»_.__ ._ __ 
"i-;.MANIFISTO

Aja* a conferência deabertura, ou» trabalhador**divuiBaram um manifestoeomiamando o povo a iu-tar contra o aumento docuito de vida. por medula*;efetivas de combate a ca.testra.
A Semana teve |)r..,v>fmii-mento cum ateuns comício»em bai:ro< operário», «ia»

quai» ubllveram êxito com.pleio «w realirados na Li-berdade. Uru», do Tanque eBoca do Hio. dada a afluím.cia de considerável mr.watrabalhadora. Em vários•-indlcalos «» sociedade* debairro», também foiam ma.lutadas debates e palestrassobre o assunto.
O movimento teve amplaiccfptlvldndenoselodopo.

vo baiana, podendo sua re.percussão ser avaliada pelo•ntmero d« ti-- .. ,s- pr. , •¦.
tr» no* atos mibllcns. fatorcttaiindo pela Impron*-local.

ENCERRAMENfo
A concentração dc enrr-rr-.ntento da "Semana Con-

ti» a CareiHa". íoi realUa.da i.«. dia 9 na Praça da«•.«omapretença desran*Jo iiiaüta popular.
Vários oradores usaram

ça pamvra. na oportunida.de, conciando as iiaa^as aluta contra o aumento da
çui.0 le vida. Aleuiu «lê*fclitf.uí.m duramente oeuvcrnadnr Juracy Mana.ha>*. em v|»ta da sua po-lilica de prntrçao aos "trus.
tci da carne verde, sendo
tmiiDci,* eloRiada a atitude•io major, Bcnaer. em des-nwcarar publicamente apolhlca antipopuiar do ro-»er.».dor. Foi recordada, nariiouunidado, u tuta trava-d*» entre n«,uè> dlurn* oíl.

ciai «I • fÂxercíto e o «rnve*.imdor do K*tario. que »e co.locou ao lad-, das cmpV.a»abatcdorai. quando ?«•->$rielicnrain aumento de pre-Ços. o Rovemador chegoumrimn. rp*e n rcslitone'iiao nmior Ccnder, a orde-
fí.tr çue re desse o aumen.to por ».ua conta. IndMtidoc« PfcniPdniea a deirespcHara tabeh da COAP. dirigi-
da. en!:*ií. pelo maior.

Dentre oi oradoroa quafalaram tluranta o comícioue encerramento da Sciuh-n* destacamos oi lideresMiitllcali. Raimundo Rei».João Carduo de Sousa. Mi.nee» Jos* de Araújo. Vaiterda Mata. p presidente daCâmara de Vereadom. OjS-rto Vila», soas. advocadoAruteu Mfuelra. o w™<'»« te A:Ullii.no BraiaP etldente da UnIAo dos i:<-
ggj" 

da "«hl» e vanai

SOSSEGUE A IÜTA

uri? S0'0 f0J "Provada
ffíi. P^1»"1»?»». concl-aitdo o po»^> a luta con-
^ «CanCitla-, 0s »'ndlca-vu,u o*f<anliaçõc* estu-Cantis, as auocliçôes cam-
f» tesas e n» sociedades debairros proMpiruem em sua»
=,biPia, rJeMSo "

n/?„lfmnJ C.om ° ICEual pro-pdslto dp levnr a luta afrente, a Comissão Perma-
nente das Organizações Sln-dlcals estuda a programa-
Ção de uma nova semana
contra a carestia.

FOrMI
Ai dlficuldsilrj qUe 0

f?*° b*»«no atraveua nio
de mandioca já está sen-
Ü? *,ndJd* em multai cl-
ÍÍÍiV.i í° R«ônc«»o e nacapital à ratio de 60 a 75
çruielroa o litro e o feljáolk eicaaiela, custando 70 eM cruwlros o quilo. fUtesMo os alimentos básico» dobaiano, ao lado da carneque desossada custa 225cruielro» e a com osso. 170.

•?*tes gênero» básicos, co-mo esU claro, náo podemser adfiulrldu» com um sa-lárlo mínimo de Crt10.08000 e que é. ainda, 
*íu-

Jeito a descontos.
MEDIDAS

Já no manifesto de con-vocação da "Semana Con-tra a Carestia" os traba-lhadores, estudantes, lavra-dore» e funcionários piibli-cos apontaram as medidasconcretas que porhm umparadeiro na Incessante ele-varão <!•» Preços dos pro-autos Ce primeira neccrsl-dade. Tais providências.

aelamadai pela grande mai*ia que compareceu aos co*mirins, aweniblêla* <• con*ferénciai, são as seguintes:1» Reforma Agrária queextinga o latifúndio e dtcondições de dwenvolvi.mento da lavoura e da pe*cuárla. fixando o homam àlerra com a devida anU-téncia; 2 Reforma Oanca-ria oue paulbliiie a dUtn*buíçáo dos dlnhelros pro*dut.vamente. em financia*mentos e empréstimos ao
pequeno e médio agricultore a Indústria dos bens deconsumo: 3» Aprovação taplicação da lei que ditei*
pinta a remessa de lucros
para o estrangeiro. Já apro-vada pela Câmara Federale ora em tramitação no Se-nado; 4i Instalação ime*diata de armazéns estatais

que livrem o consumidor dnexploração do.« Intermedia,
rios: 5i Cumprimento datnal» finalidades da MA-
FRISA no mercado de car-ne verde, tornando a em-
pré.ia bcneficladora de fatodo povo bnlano na concor-réncla dos preços e na ga-rantia do abnrter'r*!"»ito.

!

HaraiiL

Mulheres
Ofensiva
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Alta do Custo
niirit.iha fnvoroic. (A*. oü_ .*. í. - -

COfiTrí-aritcgaijYj
Para Derrotar

™ntlba' »íevf eir° ',da su" f wreadora Maria Clara
S-S " ~nAi? d0»as-de-casa i Brandão Tesseroli, uma unidesta capital vem coman- i vpvsitórto o ^n \íi„, „.

de
dando, com o apoio e par-ticipação Integral das enti-
dades sindicais e estudantis,
intensa campanha popularcontra a onda altista verti-
glnosa dos gêneros de pri-meira necessidade, que está
levando o povo á fome e ao
desespero. Dia 17 grandeconcentração foi realizada
na praça Santos Andrade,
que acolheu milhares de do-
nas-de-casa, trabalhadores
e estudantes. Portanto car-
tazes e faixas de protestocontra o crescente aumen-
to do custo de vida a gran-de massa percorreu em .se-
guida a rua XV de novem-
bro, principal artéria da ci-dade, em passeata que se
prolongou até a praça Osó-rio, culminando com'a efe-
tlyação de um vibrante co-míclo de combato à cares-
tia. Apenas mulheres usa-ram da palavra , urante o' meeüng", sendo oradoras a

i ver.sitaria, a sra. Mlmi Ba-
lista (presidente da Asso-
ciação das Donas-de-Casa
de Curitiba; e a vereadora
paulistana Matilde de Car-
valho (secretária da Pede-
ração das Mulheres dr. SãoPaulo, e f|tie velo a Curitiba
especialmente para partici-
par do comicio). Em seu
discurso, referindo-se a uma
pretendida nova majoração
de preço da carne, dona Mi-
mi Batista disse, à certa ai-
tura: "Estamos dispostas a
tudo contra qualquer au-
menlo cli> preço dos gêneros
cie primeira necessidade.
Iremos para a frente dos•açougues, formaremos pi-
quotes e impediremos que a
população compre a carne
vendida pelos tubarões, ca-
so a COAP, resolva ceder.
Nós não capitularemos e es-
peramos que os conselhei-
ros daquele órgão também
permaneçam ao lado do
povo, contra as pretensões

descabidas dos marchantesEstaremos juntas aos con-selheiros: ao lado deles senegarem o aumento; contrase concederem".

MEMORIAL
* Durante a passeata e oco. (micio foram colhidas assi-naturas para um memorial
que deverá sor enviado aopresidente da República 0ao Conselho de Ministrossolicitando providências ime-diatas para coibir o abuso
praticado pelos especulado
res e sugerindo medidas con-cretas para impedir de falo
que continuem n ascenderos preçps das utilidades. Aofindar o comicio n documonto já contava com mais dèdez mil assinaturas Preten-dem a.s lideres da campanhacoletar Cem mil firmas o

que nao será difícil dada areceptividade quo o movimento vem encontrando cmftxlos os-círculos popularesNo memorial são sugeri-

da
das ás autoridades as se-Bumtes providências: medi.'ias que anulem as conse-queridas da reforma cambialleallzadit pelo govêmo pas.«ido responsável pela eleva-'¦''."'.dos preços dos produtosnasicos. como combustíveis''"'. -1'1"'1' trigo, 'matérias.

-Primas para ., fabricação de-
medicamentos, pnpe] e olu
."'os produtos essenciais:ins iliuçao de „m órgão con-irolador de preços, em subs.'"u,"'a.".íl COFAP, com ca-liieteristictts mais populares,

o com a participação no mes.mo das organizações feminhn-is o dos sindica ios dos tra.b« hndoros, das entidades es-tudan isodas associações delavradores e de outras orga.nações populares; inter.vençao nos frigoríficos omoiniios que monopolisama industrialização e a distri-Htiçao da carne, do trigo esubprodutos, como farelo,'•"••; congelamento de taxas" anuidades escolares, e pro-

ouçao e disli ,„„
Estado, do livros didáticosmateriais escolares; cumpnmento integral da Lei Organica da Previdência So-ciai e aquisição e distribui
çao gratuita, ou venda a bal
fos preços, pelas instituições
ca Previdência Social de medicamentos de amplo consu-mo popular; medidas pararesolver o problema de ha.bitação, tais como a aplica^uio efetiva de um plano definanciamento para a CasaPrópria e a construção, emlarga escala, pelo Estado, eI..A.P.S. de habitações popu-lares; estabelecimento desisiema de transporte rápl-do e barato para os gêneros..de primeira necessidade ecriação de centros de armazenamento próximos aoscentros consumidores evitando, assim, o abuso dós In-termediórios; apoio à Lei

que limita a remessa de lucros para o exterior; medi.das no sentido de ampliar cnosso comércio exterior;
que se dè autoridade ás uo.'nas.de-casa para fiscalizar edenunciar àsà autoridades,
para serem punidos, os co.merciantes exploradores einescrupulosos; r e f o r m aagrária Radical, como íoi
proposta no I CONGRESSO
NACIONAL DOS TRABA
LHADORES RURAIS, rea-
lizado em Belo Horizonte.

WN,-«,»V"

SAO PAULO
CP FAZ PIADA COM MISÉRIA DO FOVO •
DIZ QUE ELEIÇÃO DE JB ACUARÁ CARESTIA

S. 1'Ab'LO favara!,.- ,r»_S. PAULO, fevereiro tDasucursal» - o povo pauhs.iu, em rcpeiioas concentra.
çoes oe rua e em concorri-üüs aws pub.icos, vem de-monstianao nos uii.mosdias que cassou definiüva.mente o credito de confl-anca que havia votado aoConselno de Ministros e aopresidente da República

quando estes anunciaram
drásticas medidas de com-bate á alta do custo de vi.da, logo que assumiram opoder após a capitulação
parlamentarista do Con-gresso nos acontecimentosde agoste-setembro do anopassado. As medidas postasem prática pelas autorlda-des federais para anular osefeitos das especulações ai-tistas não foram além dacolocação de uma pequenafrota de caminhões paravender arroz e feijão em aigumas ruas de bairros, nu.ma atitude demagógica ede Imitação de outras "pro-

vidências" de governos pas.sados e de politiqueiros deanos anteriores que preten-diam eleger-se às custan damiséria da população. Oarroz, como outras merca,dorias. Já subiu de preçoinúmeras vezes, desde ospronunciamentos patéticosdo presidente Goulart e doprimeiro ministro TancredoNeves: de CrS 57,00 passoupara Cr$ 80,00 e até Cri30,00 o quilo. A carne de va.ca teve seu Dreco ?'teradoem mais de CrS 50.00 porquilo. A carne de porco su-blu CrS 25,00 em quilo sòmente na semana nassada.<-> reiiao acomDanha o Ht-mo do prr07. o leltp, tnbelado a Crí 26.30. n«fa SPnfJõvendido a Cr* 35.no o litroOs ovos. a mantftl«*B. o òWa cebola. pfr„ sofrem "u'
mentos s»mr»nn<s.
CARVALHO PINTO
ESPECTADOR

Na esfera estadual a lutacontra o alto custo de vida
ridícü!íapassa os llmites d0

Gritando por todos ntmeios de dlvuVaçáTt se°uS
oup o tV Sao muitos- Por-?erbJ°J3h° de A?ã0 tet"
Carvalhn rS T° governador™° "nto tenta con-
J!«er*?paul,staa«fequeá
*nS*}* . a contlnuIdadeadministrativa", e quer lm-P°'^..candidatura daqueleque esta mais diretamente 11-

Guanabara

gado ao protiema do abasteclmcnto o seu secretarioda Agricultura, sr. José Bo-nlíacio Coutlnho Nogueiraaliás autor da célebre, masfracassada, revisão agrária.
O sr. José Bonifácio, du-rante quase dois anos. an-dou pelos bairros da capi-tal, pelos sindicatos opera-rios e por cidades do inte-nor afirmando que, com arevisão agrária, seria solu-clonado problema da cares-tia de vida. Insistia em de-clarar que mais de 30 por

ççnto das safras, que se per-diam com a falta de arma-zenamento e o transportedesorganizado, seriam apro-veitados e, slmpllstlcamentedava a entender que o custode vida sofreria uma redu-çao da mesma porcentagem,ou seja : 30 por cento.
A revisão agrária foi apro-vada e arquivada no gabl-nete do secretário, ao mes-mo tempo que o custo devida ganhou alento em suaascensão. O governo Carva-lho Pinto, dentro da situa-Çao, é mero espectador, Na-da resolveu e não será oexecutor de sua politicaagraria que irá resolver col,sa alguma, mesmo porquetambém faz parte desse go-verno e não possui baga-gem de realizações paraapresentar aos paulistas.

A ÚNICA SOLUÇÃO
Para solucionar essa ques-tao Já foram apontadas pe-os sindicatos operários, pe-ias organizações campone-sas e pelas forças naclona-listas e democráticas algu-mas providências que seaplicadas, produzirão efel-tos positivos Imediatos En-tre elas encontram-se a rea-lizaçao da reforma agráriaradical, qUe elimine o lati-íundio, uma das causasprincipais do aumento docusto de vida. Como seriapossível reduzir o preço dabatatinha, por exemplo,

quando o arrendatário panaCrS 72 dOO.OO pjr alqueire «eterra ao latifundiário paracultiva-la; ou reduzir o pre-ço do óleo se a produção ceamendoim é onerada em Cr$40 000.00 de arrendamento
por alq;">!re ?

No setor da carne, leitee derivados, a medida suge.rida é a encampação dos frl.gorificos norie-amerleanos eempresas imperialistas comoa Nestlé e outras e. no q,ase refere ao abastecimen.o,
a melhor solução seria a efe-tivaçáo do proceito consti-tucional que faculta, ao go»vérno Intervir no setor eco-nômlco para promover obem-estar social, Isto é, ln-tervlr nas fontes de produ-çao — adquirindo tudo coma eliminação do Intermedia-rio — e colocar os produtosno mercado consumidor pormelo do comércio varejista,com preços tabelados e fls-callzação rigorosa.

Contudo, para a realiza-
çao destas e de outras me-dldas, consideradas de Jus-tlça social, é necessária amodificação do Ministério.Esse Conselho de Ministros,surgido de conchavos debastidores, salvando-se umaexceção ou outra, faliu emsua atividade político-sociale deve sei substituído porum Ministério verdadeira-mente nacionalista e demo-crático, que coloque os in-terêsses do povo em primei-ro lugar, e que esteja des-vinculado dos trustes Impe-riallstas e dos latifundiários

para por em prática as re-formas de estrutura rr.cla-madas pela imensa maioriado povo.
No Estado de São Paulo,ao contrário do que afirmao sr. Carvalho Pinto, é pre-ciso derrotar o seu secreta-rio da Agricultura e eleger--se um governador vedadei-ramente capaz de enfrentarcom coragem os Inimigos do

povo, que são também osimperialistas norte-america-
nas e os latifundiários.

pfcKB^^ffiBaW IMsw. ^*^^^ _^mmt

«overno em Praça Pública
rií? ^ ois comic'os (sexta-
:w™1aiemJ?na Pesada na-entrai do Brasil e ontemno Largo da Carioca) asdonas-de-casa da Guanaba"L„ram Prosseguimento àcampanha que estão em.
8Pe?entt'há,vá,^»e-ses, lideradas pela Liga Fe-minlna do Estado da Qua-«arara, contra a incessantealta do custo de vida. Utl-zando na nova fase de sualuta, painéis e gráficos de-monstrat vos da ascensãoinjustificável dos preços detodos os produtos de consu-mo popular, as donas-de-ca-sa guanabarinas obtém amaior receptividade na mas-sa para a sua campanha —

que é de todos. No momen-to, estão voltadas principal-mente para o combate aosespeculadores do 'comércio
do leite cujas pretensõesaumentlstas reivindicam atéa abolição de controle parao preço do produto/ vital

Para a sobrevivência dascrianças.
PEDINDO CONTAS

Há alguns meses a LigaFeminina da Guanabara ela-botou um memorial às au-toridades federais sugerin-do providências administra-
&5Ueí se exec"tadas, ex-terminariam a onda altistaque envolve os preços dosoens de con: jmo. o do-cumento foi firmado por
m «?e Cem m11 Pessoas,em memorável campanha
Slffi? de assinaturas re-comidas por mesas instala-das em todos os locais deconcentração popular do Riode Janeiro. E foi 'levado
por uma comissão de senho-ras que se deslocou paraBrasília de ônibus, pessoa™
Kfrfa° P,resldente JoãoGoulart, ao "premler" Tan-credo Neves e ao Congres-so Nacional. Na ocasião, osorgaos mesmos de dlrulga-

çao da presidência da Re-
publica e do Gabinete par.lamentarista se encarrega-ram de dar publicidade aofato, acrescentando que asautoridades estavam empe-nhadas no exame das me-didas apontadas e que de-
pois, de acordo com a via-bilidade de cada uma, tais
providências seriam ordena-das. Até agora a populaçãoespera que seja anunciada a
prática de uma só, dentreelas... Diante da Inércia go-vernamental as donas-de-ca.sa da Guanabara passarãoa exigir nas ruas, nos comi-cios e manifestações de ou-tra natureza que a sua cam-
panha promoverá, uma ex-
plicação convincente para o1não cumprimento das pro-messas feitas, em Brasília,a comissão que,efetivou aentrega do memorial às au-toridades. Esperr-m as do-nas-de-casa o apr'o de tedaa população a esV atitude.


